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RIO, 13 eM'3rid,) - O
presidente .Dubra, 'convocou,
todo o MiJiist�rio para uma
reunião amanhã. cedo

'

no

:palácio Rio' Negro. Consí­
dera-se de grande ímpor­
tancia O encontro, at'l'initíl1-'
do-se que ·não estará alheio
:0 problema da suc�ssão e'
a arnrnctá.da,modij'icação do
Ministério para i:J.esincom�'
patibilizações.
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, TAIPE), ;Lv: iOE l, -'- "ConfJqlla�
se qué o gov�rno nac\cin�Usta. chi­
nês está convertemuo s'ua reser�

va '.ouro' em, d.olares norte-amerí�
canOs, p3.ra financiar a guerra.
O comisflário,de finanças esdáre­
ceu porém que o dinheiro não se­

re depositado em Bancos Norte­
Americanos; para as retiradas
necessárias. Em vez disso,.a moê­
da papél norte ameriéana será
mandada para a Ilha Form03a.,
afim de que o governo pósroa gas­
tá-la livremente onde conseguir
melhores preços.
TAIPE, 13 ' (UP) ...,. Um comu­

nic9.do nacion'à.lista revela que
irrompéu urna luta na ilha dI!>

Hainan, entre guerrilheiros vér­
Inelhos e as forças de terra na­

cionillistas, na costa orientÍi:l da
ilha.. Acrescenta que as forças
,aéreas que participam da' luta
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LONDRES .. 1 de março
Não dá a imprensa aqut

maior relevo à contradansa mí­
nístertat que vem de se efeti­
var. :lIfais eles mudam, diz o

"Daily Mail", mais eles. são a

mesma coisa. Falou-se que At­
tlee preparava. um desembar,..

que da Aneul'in Beva.l1. que g
o carneiro preto do governo.
Lembram-se do artigo que lhes

maniteí .da Inglaterra o ano

findo. acerca de uma declara- :

çâo dOI mimstro rl.. .saúde PÚ-
I li".. quafld9 o '.>I .....nu amear

çava a'Grã-Bretanha de uma

revotuçâo, caso vencessem. os

tortes ?
De Salvador de Madariaga,

<il"se certa: vez, no Rio, que to­

([li) O inglês é um louco, de pro-
.

"lar Ó contrário. Bevan não se

cansa de provar díartamente
oue é um doido varrtdo..e os

i;gleses tanto o toleram que o

reelegeram. agora por Vasta

maíoria, Quem poderia ter à.

coragem, fora da It.ália de. Mus­
solini, OU da Alemanha· de Hi�

tler, de diZer que se uma. elei­

ção, regularmente feita, asse­

gurasse maioria aos conserva- ,

dores, a revolução social sxptc­
diria no pais? Isto não parece
Karl Marx ou algum capitão
dos cavalos de Tropa verme­
lhos que andam pela Europa,
no buxo das democracias in­

cautas? Entretanto, foi grita­
do na real Grá-Bretanha, país
Que guarda um rei, um formi­
davel partido de oposição.. e

onde os trabalhistas alcança­

,ram o governo pelos mêtoãos.'
eleitorais pacíficos,
Duas corsas importantes, aquí

ocorreram nos últimos dias: os,
tories foram dlerrotados: ;logo.,
Bevan não teve necessidade de;·'

chegar à intervenção cirúrgica
com a qual quis intimidar a In­
glaterra. Tampouco a ala mo"·

derada trabalhista, a qual g8;­
nhou uma vítoría raspando,·
está. forte bastante paro. despa­
char os [aborfstaa incomod9s:
que são demais .num pais, 'que. :
gostando de fazer revolução, ,

as faz, à sua maneíre, isto é.

revoluçôes brancas, 'dentro da

ordem e da legalidade; e com:

o puritanismo doutrinario que
todos tão bem conhecemos,
Há "ne'ws bovs" no mínrstê­

(Conetíu na 2.8. pág. Letra "Doi),
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1\ Cpnvocados 8S associados
daqunla' ent�dade ,patronal
Cessou ontem o movimento grevista qUe paralisou

cinco industrías bhimenauellses, envolvendo cerca de
1.800 .operarios, com a volta ao trabalho dos opera­
rias da Fábrica de Gazes Medicinais Cremer S.A, e

com a decisão dos operarios da Empresa Industrial
Gareia, de abandonar 00 portão que dá acesso aos

edifícios da fábrica, o que foi feito ás 12 horas" pro- BRUXELAS, 13 (UP) - O ga-
metendo voltarem ao serv�o na manhã de hoje. binete belga esteve reunido du-
As três índustríaa-restãntes, que foram atingidas rante hora e meia, na manhã de

pejo movimento, segundo o noticiário divulgado por hoje, discutindo o resultado do

este jornal, já haviam'reiniciado o trabalho anterior- pleblsctto de õntem , Não che

gou
.

porém a nenhum entendi-
mente. mento, sobre se deve convíuar 'o
Por outro lado, o Sindlcato dos Trabalhadores em Rei Leopoldo a voitar imediata­

Fiação e Tecelagem, está convocando seus associados mente. Foi resolvido deixar que

para uma. reunião dia 17, afim de instaurar o dissidio os vários partidos conferenciem

cOle,t,ivo nas indu,strias, em que se registaram gréves. entre eles.

BRUXELAS, 13 (UP) - Os 1'0-

tufa� no· interinr- na -lj�a·8e-8ainaD §�;�g;,:��:r�
D 'Is. d

' expediram 11m manifesto em que
. D�plr ea.d�108 guerrilheiros exortam a seus .adêptos a perma-

necerem vigilantes; Exigem, ao,

MANJLLA. 13 (UP) ,- 0, navio 'bom.bardearam os guerrflheíros. '

I
mesmo tempo, que o: 'ex-Monarca,

"General Gordon", da Aniertca -_.,

'

_. abdique em fàvor d!e seu filho o
do Norte, deverá. transportar HONG KONG, 13 (UP) - O príncipe Baudoin

., ,

1.400 americanos de Shangai, a. general nacionalista Chang Fa GENEBRA. 13', (UP) ..:.:. O ex­
desenove

.

ou .:vinte do. cor.·rente , Kweí : desmentiu eriergiCamen.te Reí Leopoldo, da Bélgica. mantiFoi o que revelou o comandànte as noticias de que recebera or- h. , n a .. se recolhido, e silencioso ho-
da Sétima Esquadra, alrnirante dem do s,r. Jen,·ex-presidente in-'

"

Russel 13erkey', Acrescentou que, t.erino ,cta. China. pará organisar
je,' Contudo, um de seus, pprta" me,;

,
.

, vozes. afirmou qUe o ex-monarca Depois de pronunciada pela.
,

o;;a.:i� ficar'� f.ora das águas ter- j. as ttJ'.idiid.es de guerrilheiros no '. ' .. ..
.

: i justiça brusquense, que lavrou
rI orlaIs.

, '" ,8U wioLChma. "

.

(Condue na 2.a pág. Ietra E) o competente mand:üO de pri-
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,TránsFeridos para o Rio os�tlte
Itorno do problema da suce�sã
BELO HORIZONTE, 13 CM:eri- oficial seria distl'ibuida. A nota I redigida. não, conta na realid3.de bem clara nesse sentido,

verifi-,
são, estudarain devidamente vá-

diona!) - Depóis d:1. reunião da ficou com o sr. Campos Crl'sto, o que ocorreu na reunl'a-o', Á', u'l- ' t- o aCàLOO o inlpdsse, 1) sr. Ler.!' San- nas suges oes e se pr puzeram
mesa redonda,. os próceres polí-, que a levou <. chefia ue POll'(',l'a, 'LI'ma tentatl'va do sr. Ml'Iton Canl-

"

1 do a 1·11�pl·ra.c;;O [r _ - tos, presidente do PTN, propõs, _
'3.prema- as segun w, ":"ticos, que foram assediados pelos onde foi passada a. limpa e em pos para salVar a meS3. redonda sendo aprovado, que Os entendi- dos altos interesses .!:1aclOnaIs.

jornalistas.. nada quizeram de- seguida distribuil�a. aos' jornais, não produziu resultados positi- mentos fossem transferidos para Ficou então deliberado que se

,clarar, aleg'l.ndo que uma nota I Entretanto, 'a nota, como está vos. �egundo', apuramos, a. reu-

·1·
(; Rio. consignasse a sugestão que fez

nião não, esteve tranquila, quan�
, " '

_,
o governador mineiro, que se di-

V
. do se reuniram os próceres mi- . ,BELO HORIZONTE, 13 {Men- rigisse um apelo a todos os par-

ilit!, do sr.. IIdbemar de Barros neiros, que .estavam na mesma dlonal) - Cerca de duas horas tidos nacionais, para que façam
situação que saíram da primei- da madrugada de ú'omingo, foi

uma união que preserve as insti-

G -,
.

:

..r
.,.

l ra mesa rédonda no 'palácio da distribuída à imprens:l, a seguin- tuiçées democráticas, :para que

.. 'renae azarama nos círcu os ��b:����:io ��n� :u�����!�t�:
·te

..��t��presentanies das corren- :���<i'el��l �m:�:�e ex�:�;�;,�
la UDN e aja liberal do PSD; a tes políticas do Estado, reunidos Afonso Pena Junior,· como pos-

l -, 5 r do sr. Israel Pinheiro pelo PSD pela convocação do governador,

PO"",p.,U .',�S,tâ.S ae an.ta.�atar,'ina: .,.1 :r.srÁr�:;�!;:::��d;:::;;RdJ�
para o exame do C3.S0 {[Ia, suces-' �t:ilnclúi:m 2a. pga)

.

-_
- ��'a�:�;�:,�::��:::SPd:�t;a�� I'mplo comb teCheOlita em ocasião propícia o gov·ernadorPaulista' �1�O�;b:r!�e������z!ale��No :r� .

.
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FLORT"NOPOLIS, (Met'l'd,) � ade' r'j'-t t' t·

,

d
Artur Bernardes a desistir de sua

e,
"

"'los,a, t
� ma "as ca arrnellses em or- suprema o engenheiro Tom Wil-

E' grande.'a azáfan'a no� alT8.l'a!·S d' 't
-t··

' candit(Jatura, com que este não
,. , � no a' V,ISI, a a. es a capItal do go- J' ,di •. 0. qu.

e leva ,a,: cr,à ven.há o sr,
. concordou, porquanto a mesma

__�
,

vernador, Alfamar de, Barros, Aúlsmar de Barto:;;:a hospedar-se foi uma iniciativa de seus corre­anunciada para 25 . do mês em, ;laqueIe confort.aVeI palacete,. iígionários e ele não poderia ahs-
curl!O, cDincidindo" aSsim, com a Adianta-se que se,o sr. Ademar . '

t,á-la sem prévia consulta à estes,
realização da màís concorrida 130.· de' Barros que, ledor assiduo de
lenidade reií-giosd. anualménte a- Gustavo Le Bon; sendo conhece-

A certa altllra.,houYe mesmo .um

'o, 'o. ligeiro incidente, notando-se quequi realizada, ou seja a Procis" dor profunçlo da psiCOlogia nu-
o sr, Artur' Bernardes elevava a

são dos Passos. Nenhuma. oca- mana, "P,ara. n.. ão ferir susceptibi- voz. Advertido da presença dos
sião, portanto. mais propicia pa- lidades" nem dar, ato. a, ciumei� d, . jornalistas. nllS vizinhanças a
ra que o governador paulista pos- :oas impertinentes,:" as mais dias

reuniáo disse:
sa entrar nos olhos da. nossa bôa vezes originárias, de graves dis-

gllnte" �mbora., quiçá, em g1'1tnóc senções; dai'á um pulo aviatório
- "Não ta,z ina1, (I povo preci­

parte deixe de entrai:�lhe ao co- a Joaçaba, para reafirmar uma
sa saber tllO que aqui se passa.

vez mais sua gratidão ao Coronel Nesse TIlOmento surgiu um emis­
ração, A azãf'lllla" repetimos, é sário do palácio, com o dDeumen­
grande' ,Só no bungalow do sr.

PasSOs Maia, que foi, incontesta-
to do governador, sugerindo. o

Manoel

p.edr.
o da Silveira. chefe

I
velmenre, a "po

.. nt�.�e-lança" d.O. nome do sr. Afonso Pena Jr. lO!

da Comissão Executiva do PSP
PSP em Santa Catarma.

'" concitando os lideres a desistic
"""tadual, trabalham, presente- _-, ,

'

'

, 'r.em de suas c'3.ndidaturas, A pro_
mente. p'or dentro e por fón" nu' FR�QUESh Ib",l G�A.L pósta não teve o efeito que se

merosos operário:;; sob a dire!:.ão ! CQgDOO de .;\J«Ja�,.í\.u f esperava, Aliás, a nó!a oficial é

S8T�F.T. PARA INSTAU'RAÇÃO DO DISSIDIO d

Prêsa -em Curili ala ra
· Da mar Sylvia­

ISerá""",ülgada na lIl1tpr6ii'm'al
lsessão de juri em BrusqueJ
:,llm!IIIJllmllllll IJllmll!IIU!IIIIII11I�

pr sid ncial
8presentadp cOln� candid�lo de salvação o sr� Bfonlu Pena lor!3

LETIVO

são, '!I. sra. Dagrnar Sylvia Re­
naux desapareceu, circulando
éliversas notícias sobre seu par­
radeíro, umas dizendo que se

encontrava em São Paulo, ou­

tras'na Capital Federal e assim

por diante.
'

Sua prisão, agora, em Curi­
tiba, fés ressurgir esse movi­
mentado caso. serióo de esperar
que, na primeira sessão de ju r]
da vizinha Comarca de Brusque.
proceda-se o julgamento da

acusada. Sabe-se que o advo­

gada Arão Rebelo auxiliará a

acusação, funcionando como

advogada lia tamUia ;ii() morto.

Colheu nossa reportagem. em
fonte segura, a informação de

que foi presa ôntem, em Curi­

tiba, a sra , Dagmar Sylvia Re­

naux, espôsa do industrial brus­
quense Ivo Renaux, encontrado
morto em sua residencia com

uma bala na cabeça, no ano

passado,
Confórme ÍlOSSOS leitores de­

vem se recordar, através das

noticias publicadas neste jor­
nal, o caso agitou profunda­
mente a opinião púbtlca não
só do Vale do Itajai, como de
todo o Estado, tendo em vista
não só a posição que desfruta­
va o extinto no seio da socie­

dade catarlnense como a cir­

cunstancía da Justiça ter opi­
nado, depois Gla.s investigações
levadae a efeito, pela versão de

assassínio, apontando a viúva.
do extinto como autora do cri-

SURGIRÃ'-"OCDNDIDITODEPOIS
DE fORMADI n FRENTE POPULDR

n·t

RIO., 13 CM:erid.) - Sobre o B E R L I.?!
. -�

apoio à frente 'popular ao sr, Ge-
tulio Vargas, o secretário do PTB

dfa��,: uma solução das mais vjá- Demonstraçao, e
veis. Os horizontes da frente pP- t dpular sãõ mu�{o amplos, A l_tiP?-ll0rCa

.

as tropastese da candidatura do prop!:1o 'f � �" .
.

Adh.emar de' Barros, com o apoia I
�

Ido PSP e PTB, tambem não está I Ing es as
excluidá. Tambem é possivel que
apareça um terc.eiro nome, capaz ;"llmIIllHm i!lfllllmW:
'de obter o apOio dlos srs, Adhe- �. FRANCFURT, 13 (UP) - �
mar de Barros e Getulio Vargas. '1: Informa-Ee que ,100 homens �

, O fund>amenlal, no momento., é a g das forças militares britã- ª

I estruturação da frente popular. :: nic�s, com ,equipamento de �
Uma vez concluida' essa. e.:.&pa, = batalha" desfilaram dJentro �

J' não ,cometeremos � err� �outros � da fábrica ,sid�rúrg�ca <lEar-" iE
partidos, adiando mdeflllldamen :: man Goe1'lng ,hOJe, para �

{ te a, escolha do candidJato. � advertir os manifestantes �
. , . ,

:::;: alemaes sobre novas expIo. �

RIO. 13 (Merid.>: _ Em poli- ª sões de violencia contra:- o ª
,tica é isso mesmo. "O Mundo" ::. prosseguimento dos iraba.- �
es{'reve hoje seb (} titulo "Um :: lhos de desmDntagem da �
Homem": :: empreEa não mais serão' to-, �
"Em um dia de desvaneio os!'. :: lera.dos. Essas forças vie- �

Osvaldo Aranha taxou nós!!a ter-':: ram reforçar o bablhão ,da :=
ra e nossa gente como um país � guarda rea.l montada.6 for�' ª
sem homens num deserto, ,de :: ças territoriais e foram ape� ::
idéias. A mekl.ncólica expressão :: drejadas pelos manifestan E
criou corpo oe quasi se tornou rea- :: tes alemães. �:rais de' 700 ::
lidade no curto períou'O de con5U- ;: homens foram postados na::
lado do sr. Getulio Vargas. O E guarda de diversos pontos; ;:::
desmentido c��t?U, mas ve!o ati- ª com o apoio de carros blin- §
nal, E coisa curiosa surgm no :: daüiOs e outros armmnEiritós, E:r
governo do presidente Dutra, on- :: na maior concentração bri� S;
de a frase do sr. Osvaldo· Ara- ,;, tanica de forças vista na, re- :E'
nha tambem simbolizava o regi-,:: giãu � •

.

E'
(Conclúí na 2a. Pga Letra G) -;hnnmmmlU!.I.mmmUml!mm!�-
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Resultados alcançados pelo,Posto de Defê�a
VEM DESEMPENHANDO sa-

tisfatoriamente sua missão o

Posto de Vigilancia Sanitária
Animal, de Blumenau, com juris­
dição em sete mtmicípios do Vale
do Itajaí, a ca.rgo do. SI'. Aires
Bente.

Afin1 de conhecer detalhes sô­

bre o trab3.lho rea.lízadQ_ por êsse
Posto no decorrer O:e 1949, pro­
curamos ouvir aquele sanitaris­
ta. Depois de falar, de um módo
p,'eral Eôbre as atdbuições que
lhe estão afetas, disse:

- "No vale do Ibjil.Í estamos

Oitenla pessoas' morlas . no des-astre
avi tório d doming a I ui terra
Considerado o pior na história da áviação dvil

LONDR,lDS, :t3' (GP) - O
.. tem, inclusive ó Rei Jorge 1 pesar. por' este trágico tLcon�

Dt>partamento de Segura.i:tça ,t VI e a Rainha Elizabeth, en�
, tecimento. C'l-be-me apenaz

da RAF mantem�se' em silen'- J Quanto no próprio Parlamen-
-

dizer que todas as nOS,fms
cio sobre os motivos que to se, anunciava 3J abertura simpatias se voltam para Gal�

ocasionaram o grap.d,a .desas- de inquérito governamental. les e para. seu povo, n,está
t,.", n(ir�o dI') (Ontem __:_ o .pior O :ministro da aviação "i- hora de tamanho sofrimento".
de toda a história da avia\;ão vil, lord Pâkenham, que par- Como já foi amplamente. no�

civil britânica - enquanto tiu ontem à noite para o ao- ticiado, sómente tres dos 83
seus técnicos continuam. exa- ródromo de Lland'Ow, afim de passageiros e tripulantes do

minando os destroços do dirigir as primeiras investi- "Avre Tudor" escaparam com

"A"Te Tudor", à procura d'e gações, enviou uma mel\sar vida 'a� pavoroso desastre _:.

jndiCies para. o inquérito (lfi- gem para esta capital, dizen- sem dúvida o mais trá.gico,
cia.l sobre a tragédia. Todo () do. o seguinte: <ie toda a história da a.viação
pais está profundàmeilte emo "Não me é possivel mani- civil mundial.
cionado com o drama de cn� festar a.dequada..>nente meu Dois dos, sobreviventes sO:�

freram apenas ligeiras esco­

rh.ções, uma vez que se en­

contravam na paxte trazeira
do aparelho, quando este caiu.
O terceiro, apezar de ainda

'\TÍvo, ainÚla' não se encont.ra
fora de perigo e os médicos
se mOstram pessemistas so­

bre suas possibilidades de vi­

ver', Durante a manhã de
hoje o maio, avião de pas-

I sageiros' do mundo, O· "Bra,..

bazon". sobrevoDu o local do

desastre, balançandO às azas

(Conclúi na 2a. Pga. Letra "H")

empenhado.s ,em
tremenda �uta I

COLABORAÇÃO DOS, GOVER� vacinação de todos os cães exis�:

contra trés 'Viroses: peste suma, NOS MUNICIPAIS lentes na cídaulB, entregando-'iioã-
ra,iva e aftosa. Não poupamos Contudo. - prosseguiu -:: deve-- a direção do "er·viço. Entretanto,

esforços em bem servir a todos, mDS ressaltar a cOlabor�çao que esse serviço vem sendo prejudi.
sendo que temos alcançado bons

I
nos tem p�estado os va.clnadores cada por falta de animais para ()

resultados nos> nlunícipios em· ,lias prefeIturas de Blllmenau, prepara das vacinas, unla vez

que atuamos, 'com as vacinações. Timb� e Ibirama. Esses elemeu- que alnda, não nos form dados

Os focos de moléstias que vinham . tos tem a,presentado boa produ- cavalos imprestaveís, para esse

causando grandes danos aos re- I ção, aliviando nos sobremaneira fim,

banhos do Vale do Itajaí, princi- na atividade em que estamos em- RESISTENCIA A VACINAÇÃO

palmente os.
maiores, foram eli· penhados, Gaspa,r, :r,f,::ssaranduba

{
A resistencia à ....

�cinação,.:
da

minados. 'Os ,que ainda existem, e Indaial, todavIa, TIaO possuem parte de alguns cnadiores, taro.'

via de regra. pertencem aos cria- I vacinadores próprios, de,ridD a e:- bem embaraça. bastante a, bõa.

dores refratários, que não. acelta- tuaçã.o financeira desses mun1-, nlarcha do. tra�alho .. N? cas·o da

'ran. ill.>S vacinas, senctio que alguns cípios,"
,

. I aftosa, essa. feSlstencIa e bast�l�e
deles muito se arrependeram por A questão dl3- COla.bora.ção

das

I
acentuada. Entretalrto •. o sacnf;-

isso. .. prefeituras é muito importante? cado no caso é o próprio refrata

CEM POR CENTO DE EXI'l'O - "Sim -' disse nosso entre-
j rio, eis que apenas procura recur-

Prosseguindo� acrescentou o. visiado, A prefeitura de Blume-' EOS qualldo o animal já. se encon-'

sr, Aires Bente; nau, por exemplo, nos tem. pres- ' tra atacado,"
tado assinalados serviços. No ca-! lf!ORCEGOS HEMATOFAGOS
!?o da raiva, por exemplo," que - "Aproveitando a. oportun!da,­
vem causando grandes danos. de dessa entre'l'ista - disseosr,
conjugou ela seus esforços com o Ail'es Bente - devemos '''assi�

nosso, autoriZando a matricula e (Conclúl na 28" Pga. Letra. "I"i ,

_ "Em muitas das proprieda­
des ondé existia e. peste suína,
praticamos a vacinação nos ani­

.#n3.1s sãos, conseguindo um resul

tado de Mm por cento na imu­

nização. Esse t,:e,,"ultado entusias­

mou OS criadores, inclush'e al­

guns refratários, que s<' transfor­

maram· em propagandistas di::>

nossa trab,alho",
Dispóe o posto de elementos

trabalho?

_-"" -..__ ---- �<It=="tI_ =s::=:! =�

�.IIIJllujllr'lllllun:I!llull!!!!Jnll}nf!j}IÜml!llllri'·!!'lIH!nl!ill!I!!!!fin�
� "A N çÃ n.�_�_�suficientes para esse

inda,gamos, Comunicamos :8,ns nossos prezados assiU3,ntes e leitores -'"E
_ "N?�o. Justamente essa :l'a- que os srs. OUo' ,"Vine. para Blllmenau e Antonio. MarIos p�s , ª

lha tem embar�do de certo mo- :: o interior, estão devidamente credenciados por esta Empresa, =

do a nOSS'1- ação, Contudo, estou para o trabalho· de renovação e ang'ariação de assinaturas, ::
fornecendo aos éólonos material - send!O os seguintes os preços para 1950:

00 00 ª
e ensinamentos necessáriDs paI'>8 ASSINATURA ANUAL Cr$ 1, ::

o cuidado a ser dispensado aos 'ASSINATURA SEl\lESTRAL .. ,. Cr$ 60,00 ª
·seus à-nima:is.. Pelos resultados � B!umenau. Dezembro c1€" 1949� , E
colhfàlos, tudo leva. a crer que, _ ª

.

_._',_ A G RÊ :li :m 1St C ! A -- S
dentro em :pouco, estaremos imi-l� ,S
tando os grandes Estados cria- �m!!!!!m!!!m!!!�m!!!!m!!!!!m!mmlmmmmmmmm!mUmmm!!�
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.

E
uiostrava-se satisfeito com ti re­

suttudo do plebescito de õntem
na Bélgica, que lhe foI favor-á:

AdI!> ,.ntlll::rsçAQ II

Ofl.ciu&l
Rua \,é,o Paul,l, 11-. �!!�

l!'O!!!!i: 1092 " csa, PQ8Ul.!, UM

DIretor de U••'�;
, J. S� � N'!'f.)ff

Sse!'st.iri9:
.' o .

M-�tJRIClt! XAVIBlR
E�PJIDlliN'l1!1

Aa.gl..",tu!'ag.,

________�_�__� ....i.

Na�ão"
, res-Ilores se vestirão como eu".
E a minha profecia se realizou" .

Atunlmentc, . alem do ';lulu"
-

convencíonaí, modiflcaçôes nÍaj'
ousadas já são feitas em mat.é­
ria de roupa, de ballet, permtttn

I·
do essa liberdade

.

de inovação
maiores efeitos de b�leza e ema

ção ..

I
Mas a singela í.unica branca

. de Lsadora, verteadeíro brado dr

I
revolta contra '11. hipocrisia mi

arte, está des-apareceu com sua

j'I
carreira, pois nenhuma de suas

díscípulas possuta, para erralte
ocr-lhe a transparencía pagü. a

'1' quele fogo interior que fa,tia dr
. Isidora Duncan uma. divindade.

'Anua! • � . � .. , . ,. Cr$ 1Ut� UO
S€:!lléstrs .". .... Cr$ 6!l.00

;N;
.

;Avu.loo ,., ••• Cr� 0,60

A

o BUISeH

I
sensibilizados agl:adrce;;u :10 Dr.' JIess,' aos Professores do

Grupo Escolar Machado de Assis e a todos os amigos que
05 confortaram por ocasião do falecimento de seu querido e

inesquecível SI G F RI E D. ao _!ne;:mo tempo que ps eon­

vidam para assistirem à missa, que será. rezada no pi-óxtmo­
dia.IS. sábado. as 6 horas na IgTeja Matriz.

Blumenau, 13 de março de 1950.
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Pelo presente· ficam convidados os senhores acionistas desta

g
. re t Op _ : rmi!&O':i. _� rl:Iedade para comparecerem à :Assembléia Geral Ordinru-ia fi rea-

!;li Atl·
ri?'" �za!,-se no dh 22 de Abril p. f.uturo, â_q 16 horas,. no es<Jritórlo· tiJesta

-

� W....."R1CAÇAO I':e ca.rrOli!ilemaa tlompioUUI' par. e&rnlnhtr

.-::_�_",;
SacledaúJe para deliberarem sobre a seguinte .

._, inclusive pintura. ;;
ORDEM :DO DIA:

-

._� OFJCINA d'l 30lda oxigenia I!I elétrlc&, ..... �;;: �-.') ��?ç��ç�r:.. �i�e�::t�o- e contas du exercício tie 191,9.

::
Tolda

.

e estufameuto (la lJ.utom6velll
! ;! .) EIeição do Conselho Fiscal

" &um M1nB3 �ralB, « _ BLlJMENAO 'Jg 4.) Ass-untos de interesse social

d'IllUlllm'llnUIU""UIII(t'llll'j".mIlIlUWlll1n,unlJlw.n,uun�Ullll
BLUMENAU:, 9 de Março tlls 1950.

'11 --�=� --=- --- """"""':' _.��= -= }l
(Carl Wahle) - Diretor Presidente
(E. \Vahle) Dir.etor Gerente.

.

:Jmnmmu!Hmmmuimmllm!'� tiFot;_
-

-s;"i"j-rri -g-ã-ri�_..� f I c��1�;:��;��1;;�1��l��:�:��irru::��:����oen�t::ti;:9��c��ó;J,�_
(em L.-ente !!lO BO!lp!t� {l� :Ul

-e

L ff
�

•.
II -- ICfm_! Tnl\'. i de FevPl'eiro, a - FONE 14311 •

mer a ront � E8PECI_t\MSTA El\-I Al\-IPLL4.Çõ!'.;t} DE FO'I'OS V1l).. . I .'.
-.-.--.-,--

-.- - -�.- -�= L.

tóllco §antI!. !sabên; . ,� a . I
.

(Op<':.nlÇões n" H05�). Santa Qaíarina) CONsuvrAS :\,,'
. ª, UIOS _, ,F01'OGRAE.IA� = REVELAçõE§ = .JII'UJ t I '1I!!!!!!!l1H111111111!U!1I!I!II!!IUIIHJUI!IÜ!!!!!HlIIHlJní!!i!llmmrmum'ài

.. .,�. B L TJ M E NAU -
. - � 4 . M,E§ - -

. li[A�UINAB .

--=

,
. e

.
'

. das 9,30 ás,),2 -!!l ! 4JOEEE'!'OBl = 'f tiL"""""" -n
-

_· &3._&_U!&22Y 2 =; .' �<'L1't M 18.30 lW!'1!.5

I
; � t

BUB U') de Novembr,u, ol� �. c oum-""NA....

(.-. �
_ . __ � �. _ � -= ..,. I=> = '= => � _ _ _ I

. lf,t!;!!I M8.ra!!Met.!lo � � • .;;::

I -mm!!!!Umml1mm'UHJ!!mmmf = .' , �

�=.mHl!lmmlllllll!lIlII!lilm!lltlJllluLnll!llllln!l!ll!SIl_mH!lm!!!!Jl!Imm E:' li,
'. �mm!!m!mmm!ml!l!H!!!!m!;'ª

..

�,.�""""".- -=-- ---

.
§

=
- _ .. -- -- __o - - - - - - - -- -- -- ._ -. -- {-,!uando YQce far ao bai� nã.o faça feio fazen'do com..§

�
. '. =, _. E'mpr','�!i M'OI"'AllIIr!lll & WQrnar passos'errados! Sejamaisclegante,·dançandi-,élegan.§

:: O Vitalisador l:':létrico Wornis, restaurando a

ªj' l-;;gF..r""<YJ��"��d
��� ""IiJU , .... ii .

lW ç; t�mente. O proféssor-Afonso Lerch� iniciará no pró·§
� energia elét-rÍca humana} põe to�os oS orgãos.e� a � �ltDlca e os i LINHA DE ONmus DIARIA A' PRAIA DE. "Imo DIA 5 DE ABRIL, (devido a. quaresma) nos:
S perfeito funcionamento - Encorn. no RIO:, E 'ir'h -, ,1 , l CÁIU80RIú ,;.;alões dQ Clube Esportiv� Ii)Íranga, um nOVQ «curso§
� iNSl'ITIJ'fO VIl'ALI7:j\_j)OR "'ORMS

. 1? f � r OIJVlvOS. NAR!�(,E (.,.A&GANTA
I Partirlã da Agência Blá..Blú à� ''I- hO!'8,lJ da J.llitnllIL ,te ilitll!:á�}); no qual será ensinado t-udos oS modernos:

- 'UANABARA f,$ ]a aos -I .'nUa i!..a Pnda {tI" 13horas.' i'.\
� RUA, ALC!NO (_. '-- -

-

--"'�- �a -! ., � II DH. ARMINlO TAVARES

!I ;\OEJ donnngos e feriado!), da PRiU.ll. 9� partidas @e.!'à9� 1 �l�mQS. • 08. cns.?'ios d-everãô ser á��'quartas ''1. sextas�=
� 6,{) andar _-ItJ(filE JANEmO. �! ( i!!úrlou-se pill"a a rua 15 de novembro, 1,135 - 10 and'ar . eIras. dás OIto .as dez ItOlmS. Os mteressados devem;
�

-

-
. "i II t (Edifício novo e Insta.lações modernas) n. tardt,

,(: inscrever.u. Rua. S. �anlu, 270 - ITOlJPAVA SECA.S
l'fi!IIrit�mmm!m!!.IA!!m!!!m!!mmHm!m!m!m!m!U!!!m!m!!nÍllIlV! 'r"'!f�qllll �_=a�§����w� Vr$ 30.00 IDA e :VOLTA ........ TELEFONE 1Y. DaU ,"HmmHml!lmmmllm!H!mm!!lm!!mnHl!mmml!!!m!fml!lmun.�.

BU!.llll'!!aUi:
RIO

Pr!!.!;!'!, Gi'ltul!Q Varge.!I
Edifício oceon i. lWl

a. FAULQ
RU.A '1 de Abril, :,l� ..... .V

And.

Belo Hor!l'luntl?; R: G01M, M
Perto Alegre: rtUl\ Jü1!â

Ml'nt1l.uri, U'
. 0�!tib!!; R. Dr Mur!l'i!, '11m.

I
2. andar � Sala �:ji1

_

Johrv!le: Rui'! S. P<,;d!'tl, !I;l

me, Mas' como não há regra S8n'

exceção, veio o. gesto dum alto

governante das coisas públicas.
para trazer um pouco l�e esperan
ça, em .días melhores, com ho
rncns conactentes de seus deve

_res" .

1
�
I

. I
sivel candidato à presidencta da

ilcpública. Em face da, sugestão,
manifestou-se o H. Benedito Va-

(Conclusão da. La Pga.)

H

adares, dizendo que o PSD. por
unanímídade (['e võtos. em r-eu­

nião do sou oonselho nacíonal.
fez vitoriosa a tese de que não
examinaria nomes extra-parttdâ-

-�.""- "'-� ..:__--�--_-----
ern sinal de reverencia pelas
vítimas, as últimas t(!as quais
estavam sendo identificadas

�ao;;::=�:;�

FranciscoTreskã
\i. Junior o

dOR C:l.SO não fossem 8.t:gotaé.!os
rio coruo _!úauriee Webb, até .odos Os esforços para a escolha
uma doutora,uo Mtnistério Na- tum ca.ndidato partidário. Nes-
cíonat dos Seguro·s. dra.. Edith

sas condições. sómente
'

poderia
Summers!riJl, etc .. e Shinweli. apotar a sugestão ,lo-governador,
que volta ao posto de ministro

caso o partido venha a reconsi-
da Guerra. 1\;1a5 um mirristér-io -íerar a decísão tornada. O sr ..

é o seu centro - a força que. I Artur Ber'nar-dee, que considera
não se move, que, constít.uíno. .

o seu centro de gravidade lhe f digno por todos QS titulas o no-

r rnc do sr . Afonso Pena Jr .. che
assegur-a a Indíspensavel homo- I gando a sugerir lógo de inicio que
gunetdade, ainda que. artificial.

I' lS dernarches tní-pa.rt.ídârlas se

para trabalhar. Ora, Attlee se realil:.assem no Rio, atribui ao

garantiu de um centro, q_ue

I
;xame tiO seu partido a sugestão

permite à casa, mesmo com as do sr
,
Milton Campos, por já ha.

.paredes rachadas, manter-se
ver o mesmo partido lhe írnpos ..

de pé. Bevín, Beva.n, Morrison

I ta sua própria candidatura, que
e Cr ípps juntos oferecem. pelQ' sómente ele pode retirar. Todo�
menos por alguns meses. a se·

os signatáriOS se comprometem a

gurança dessa estabilidaúJe in-
prosseguir com os ente:ndimentos

terna. Por dentro é quc fora,
para que um nome mineiro sejél

porém, grandes perigos a cas:!
'lceito pelas correnteS políticas a

não irá desmoronar-se. Amea-
que pertençam', como candidato

çam, inclusive a fragilida- 1 sucessÍí.o do emihente presiden·
de. desta v�)I;j dos seus m;tte· te Dutra"

"

riais. RIO, 13' (Meridional) Na

manhã de hoje o sr. Benedito Va­

ladares esteve em Pelrópolis,
oondo o presidente Dutra à paI'

.
dos entendimentos .. em Belo. Ro-

ENGENFw;ffiO AnQl_llTE'.fO
J

Projetb{! e C()lli'tl'!!ç�
Rua Piau'í\ - BLU:M1!1NAU

"�_:_:s=a

��!!!m!!!!!�!!!!!!!!U.II,jlll!!!!!!!Hm�
I Dr,fCarvalho.:
i OOENlÇJA6 DO CORAÇ.lO -

·i (Electrocardlogl'afi3) -

.=

:� T.ratamentQ de NeuroliM
.!§ (PsicoterapIa)
�=
�_

AL. RIO BRANCO, 3.

.� l'Iobl'ado.

; (Ao milu do CINE InJ§OG) -
� \ -

�lH fi!! II!! II II! II II I! I! II!!' I II IlIIÚin,§

rizonte. consultando-o sobre a

candidatura do sr. Afonso Pena

. .

ComérCio e Indústria Walter
Schmidt S. A., Lojas J�iÓ:13 (Meridion�l) _._ A can°

ASREMBLEIA GERAL ORDINARIA
..

I
d�datura lTu sr. Afonso Pena Ju·

PElo presEm!.!) �ão con ....idados os srs. acipnÍ<;las Giesta st..;ieda: nI?r rece�eu. alguns �xtern��en-
.

ás para' a asselnbl';ia gel'aI ordinária, á realizar-se na ,s�d,e social da tos �avoravelS nos meIOs .poblIcos.
s-aciedad.e á. Rll'\. 1il de Novemhro, n, o 1.495. nesta cH-"ade de Blu· AssIm. o sr. Amflcndo Fontes, se-

menau. á� U horas do dia 15 de abril de 1950, afim dé 'deliberarem cretário geral do PR. disse que
sobre a seguinte I 5CU partido irá priméiro levantá-

ORDEM DO DIA i -Ia.. O sr. Agamenon 1II'lgalhães
1. o - A(1re5�lltaGão. discussão e aJ)rovação do relatório da di·

I;
dh;!ie que o PSD, não encontran­

retol'ia. lnlan';o geraI -el1cel'l'a'.�'o em 31 de dezembro- lho
do uma. candidatura partidárin..

1 !H!l .' demais conlas <lo exercicio de 19.49.
:.o. o _ Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exer· tel'á que voltar se para outr'as

. •

lQel)
.

I
soluções, sendo viável o nume do

elelo fle �'_' _ .

3.e _ Assuntos diversos <1,,, interesse da sociedad". sr. Afonso Pen'l.. Entretanto. a

BIIIlI1"I1'"'_ lI! de Ill'lrço <;lc 1950

n. Nchclun� diretor-gerente. ---- --

A'V Í s O CAcham-se á t;isposiçá.o dos S1'S. acionistas, no escritório da <;0

c!6dade. ns Iloeumcnto� a ql\e se refere o art. !JS ,1'0 deoret<r1ei n.O .

2627. de ZIl de setembro ele tr!40.

------------

t'a.

populista?
Estaremos integrados

nas üovas tendencias do
mundo, será' --{} partido do

povo no poder, contintlou
o senador Olavo de Olivei-i,m!l"E"""ã

li

"lIraf""rramO"'''laih'ü'úlf'''''J- .-
= -

- -

:. =

i :A: QUEM: PODEMOS CONFIAR O CONCERTe'" f. ª
� NA'!'URALM..ENTE fiO' A' OFICINA «RADIO F1:J:N� ::

B �1:lPlliCIALIZADA EM CONCERTOS DE A:f� i
""' EUROPEUS! .E AMERICANOS �

::: :.
!lstaoolooWi!s oo!!d� l!l3� aest!!l p�

... II!,.... '1 11e �e��!!!hI9. n",' 13 = B L tJ 111 E N A ti �

�!!!!!mm"IIU!!!m!!!!!!I!!I!!I!m!!!!!!ml!.llm!!!!!f!m!lnJ!mmmm!mb

.�-.-----

Dr = Telmo Duarte Peraira
DR. AYRES GONÇAINEt\

Advogado .

tt�ldência fi E!lcrltõm
BLmmNAU

Rua Bm8Que S/N •

!_i;&PECIALl§'l'A E_iH. DOENÇA§ DE (JIiIANÇAS

'I
6 tJlIlmmUmU!lmmnUmnnmnlJ

�------�"''''''''''''_-''''''''''''liIII ;'!l._BBI

Esq. daa Ruas Floriano Peixoto � Sete ds Setsllltn'o
Alen,le chamado;; pelo Fons 119';

:f!li I li! !lI!! 1111 ,1111111 j IJllllll! IIU li li li I IIIIl1 I !li I 1111111 lU li fUlI i 11111111111111.

I:-::-,' DOENÇAS D � 8EpcnORAS -

OPERAÇõES E CU HCA L.">TTERNA I
....... VARIZES-

t·

'RAIO

Dl'IenÇ-l1.!'I de Senho!'M =

Opf;.ração .t1, FartOi!l

(Jonsllltórlo e l'esldenc}f!o%

EM . Bom Retiru, 21 -

Fone. l.zfiiiDF. R. CâMARA

c

I
dores. onde os próprios razcndeí.
ros cuidam e vacinam seu gado:
natar a necessidade de se fazer
uma campanha enérgica contra
Os mcrcegos hema.tof'agos, que
abundam nesta região,
são t.ra.nsmiasor-es de
moléstia animal. "I'enho observa­
do no interior elevado número dr
animais sugados por esses mor:
cegos, Nas zonas em que é maíot­
o número de casos de raiva,. é co
rnum os colonos verem ess�F
morcegos voando em plena 'luz
do lr·ia. Muitos deles 'têm sido �Qa
tidos. Paí-a o combate a esse­

marcegos, todavia, é necepsárla
a criação de um servlço em se

paradlJ, sendo que j,á apelei ao�

meus superIores. n:es�e sentido.
Deve ser estabelecido um .prpmio
Po.r cabeça de morcego morte
Ielos colonos. afim de que,
1<3 pronto, seja aniquilado
'nal:'

DElIfONSTRA.7'IYO
Em seguida., o Sl'. Aires Bente

nos apresentou um (f!3monstrativo
das vacinações. durante 1949, do

qual extr3imos os seguintes da·'

dos:
PESTE SUINA - Focos visi·

tados: 3,964; 1Jeneficiados; 3.185;
·"H.cinas aplicad::>s, 70.811; valo!':

21 '2.433.00.
RAIVA - focos \'isitacJos:

1.1l26; be�eficiados, 1.398; vacina.::
aplic'l.das: 10.955; valor:

16.432,50:
AFTOSA - focos visit{l.dos:

263; beneficiados, ::'91,

SeguiaJTh ',[·"!.dos numericos_ só­

bre yadn1:Ls: 'medicamentos " as­

sÍ"tencia. prestada enl· outras mo·

1�stia5 animais, tamb!'1lI de gran-
ue monta_.

.

J
que é de estranhar, é que
o . PTB possui· somente doís

representantes no Senado S

."-=_"':...F�cleral, enquanto o PSD.
a maioria e aliaâos, PR e

UDN, nã::;. conseguiu des­
fazer o golpe.
__._._------------

...

...

-

...

-
. ..,.
-
.,.

I

Vende-se -

uma casa, de
construção recente, facili­
ta-se o pagamento. O mo·

tivo da venda, será expli­
cado ao intsressado. Tra­
tar: com o Dt:. Telmo Dum'-
te Pereira, fone 1197.

o

,�

.'

�'Ulm!I!lfmllfl'lllnmIlUmllllm(llmmmlllmlllllUmm1Ummlhm'
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ª Ee R8R.MaIN�.. -

! C'ã;i�;NTiA rCortumeAfonso Sander tA .

§Especialidade em Radiografia dedár1a para qualquer�
-

. .

-

:: exame médico --.- :;!
'.�

;:: Uua-Brusflue , TeIefo1l8, 1203
'\I1l1I111.UIlIIUIIlIUlIIIIIIUIIIJIlIIIIIUl'IHUlllil1llll11llllllllllllIfnlllluHlI."

ASSEMBLEIA GER.1ili ORD!NARLA.

J .0) .- Aprovaçno do Balanco e contas do
2.0) - Eleiqão do Conselho :F'iscal;
:1.0) .--- Assuntos de interesse Roda].
B!umfnau. 1.0 t':'o março.9,e 1950.

l!f'�nBsto Nchad.rac!;
. .Diretor Gerente

AVISO: -. Acham·se à dispo!õ,ição ii;;'s S",nhores Acionistas, Nl
"�,,ritliri,,' ij""t". SOci .. r1"r1e. '?" (locumenÉ",s a qúe SI' r"fere' o artigoo 99 .

do' D'?créto-Lei 11. o 2.627 de 26 de setembro de 1940:'
.' .

.'

Carlos Schroeder $.A. Indústria -

e Comércio
Matriz: Indn.ial. Filia.is: Rio do Sul e Timbõ

...
. -
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: los intoressaâ
• I' �

'i (JÜ!lliitleranUfi que üxigenclas legais nos· i!!1Pe�
lliram d� prosseguir a vendn;� dos bilhetes do. sQrtieio -da·
NASH 1949: em beneficie- da Sociedade de A.sslstencia
aos LW.l3,ros, comunicamos,IIDs benemérit.os adqUi:ren�
tes que prol'iogamos.o pl'a� de soI1eio para a extm�
ção de São João, cm' Junho pI'óximo, pela Loteria Fe­
Il·!l·aJ.

o.�� ....��

_"W��fI!�.
....� --��
.....�.V� lIi!IMo

··"'.fi9'llt1i! ,

Comunicamos outrossim que está sendo provi­
denciada a prévia autorízaçãe- do. Eiino. SI' . l\:linis­
irQ da Fazenda, .para 'a necessária regularizaçã:O.

A COMISSÃO ORGANIZADORA
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Miller

UM .. sistema cooperação mais .. eficiente eoire
RIO, 13 (Meridional) diálidade em qUe foi aber-I Estados Unidos

•

I nior, assistente do

secretá-I
Brasil, como' uação.

ElThl
países, sobre o fundarnen-

Os membros da eomeren- ta a conferencifl;' No tele- . No Palacio Itamarati, o rio de Estado para os as� meu país, temos profunda to de sua amizade hístorí­

da de embaixadores norte- grama ao presidents 'I'ru- sr, Raul Fernandes, minis- suntos inter-americanos e convicção da natureza his- ca não construam um sis·.�
americanos; enviaram. ao man, fizeram ressaltar a tro das Relações Exterio- presidente da conferencia tóríca da lealdade brasilei- tema de cooperação, pelo

presidente Truman, ao se- atmosfera de cordialidade res, ofereceu aos membros pronunciou um discurso de ra. E mais que isso apre- qual" em vista de ídentíca

cretário de Estado Ache- e interesse nas relações en- da conferencia de embaí- agradecimento, do qual fa- damo-la profundamente. cligrtidade de cada. um,' os

.

son � 3.:.0S
.

presiden!es das tre �s �stados Unido� e as do�es um banquete, ao qual I z�mos ressaltar algu�1.s tó- Nenhum :r:o:1:e-amei'ical;o desejos co�uns, de n.oss��
COJ:_Xl1ssoes de Relaçoes Ex-l Repúblicas sul-americanas estiveram presentes altas plCOS: (,A lealdade, disse o. que tenha VIVIdo entre vos povos, rel�t�vos .

a um mt�,�.
teI'l?res do Congresso a- I.que representa a conferen- f autoridades do país e mem- I sr. Miller, é um dos melho- nos dias agitados de 1942 e ca�blO ma:s mtens�, nao

merrcano, telegramas exal-] 'da de e,n:baixado�es... bros do corpo dipl?mático'l res tra)�os ca�a�terísticos ,1943, quando enfrentava- s:Jan: realizados». DIsse.>o
tando a atmosfera de cor-r A polítíca exterIOr dos O sr. Edward G. MIller Ju- do povo brasileiro e do mos um perigo comum, po- SI. Miller' que a .sua prBt:

derâ esquecer a verdadeira sença ontem no Itamarsltí
'" .-- 7 -�-� tempera da amizade nasci- fez-lhe recordar a II Co tr-

dh'
".

t' t d da de uma identidade de

...... emar e
.' a com u o' ::O���:es e ��::!ai����!="

=�-�-r

nheíros em armas». d
�

slrlllla- Ie 1!1i!'I I I" ra I
Oetu I i t m bem �i���!ª�;;� .

o jor'na.l A Comarca", úo, 12 a i".�'trin l",ei"� é

Tndústrta , lifi': ;;::::,�::: -:::t!
bre certo aspecto basico da .

do corrente trouxe ��mo s'!�. ar I de tranHfor�ll�ção. e os fOl'neee- comprov�i.dOr <lU produçâo Ieiteí-

, , , I
LIgo de fundo matertu que tem dores operarias e empregados ra recebida o an i passado e es-

.....,_ política exterior de meu servido para os nossos est udos deia 'são Lambem atingidos pela te ano, Mesmo, leite em litros

país. Se me fosse pedido um '.., tipo de .propriedade rural �le6- e, ise da, baixa do prcço . Não só não exprime manteiga e queije,
breve suma.rio dessa políti-'I

ta área,
. 1 isto tambem .. o proprie. tárros com eS,t,a. :ransfo.�nlaçào. depende :n:

ca eu O dana apresentando
SIW.>' preucupaçóes afetam a cer tas PI oprre lades que o leit.e

'.
doí

'

t
A matéria é complexa e foi pode ter numa variabilidade que

apenas OIS penSalnen os murcha doutros negócios, transa-
. . ..

' tratada com leviandade e por Ú Irupo.rt xnte ", deveria acompa-

QuaSe eufórico o sena- disciplinada. Temos nossas I Adernar poderá assumir (lOS . francos, preferem a um negativo e outro posítí- isso dedícuncs certo tempo! pa-
çóes e n'll.\;ões -sociuts, locaís , A

Ilha,' fi exempl'ficação já que
, I'

baixa do preço desce vertical- .

dor Olavo de Oliveira, pro- discussões antes das' reso- quaisquer compromissos linguagem da verdade a eS- voo O pensamento negativo ra f�er comentários bem pró veru pa.ra esclarecer e dar conhe-

'. d f t' d '
.

O ti d' mente, sôbre os industrializado-
cimento.

clamou, ontem, quando fa- luções serem tomadas. Mas, qUe julgar mais ccnveníen- C011 erem os atos a ras e e que nossa política exte- pI'lOS.
.

n.r Igo mesmo IZ que
"e,; porém não fica estátiéa, E'

d 't
. nf

_

S
. . -

d'
.

t I
foi escrito para "esclarec�'I' cer-

. Co;,wdo VH.mC'>i admitir que

lava ao reporter, que as epois, aceItamos a von a- tes para o I)orvlr dos. so, - co usoes. amos um par- rlO1' llao se ll'lge con l'a. .".
. .

',uma ação dinâmica vai em hon-

.

.

.

tos fatos {"H' j I,ogo est:a ado houve aUlllentü, 'le produção· dte

suas previsões se vinham' de da maioria e a cumpri- ciaís,progressistas. Estare- tido que trabalha para o nÍnguem. N�.o pedimos 'a mi'Ondo o dire�;o 'de se �e�il:a:r'ou zontais e quebradas pan outt'o�
leite próprio para manteiga. fi

. 1 'uI nh
- "elon,s. da situação agricola·fi-

'confitmando plenamente, mos. mos com ele em quaisquer
.

povo e pe o povo e J ga- ne uma llaçao. exceto a- repudiar os esclar(lc.il1lfnto�� na
nancein. ecôa, tem l'f,ssonâr.eL,'. FH.:ijo alais que (} a,no "assado,

� «Ademar marcha parà' Nas mãos de Adernar circunstancias. mos que o' povo têm o di- ;;'izade
.

e entendimentoo. mesma forma,
atéia. retal'd:c outras reahzaçõei' 1': neste caso a. baixa foi forçada

d'd
'

V A d
- 'ii' 't d

. ,.c d N'" Iit' d
-.

' pelas eircun:;tâneias de ·produçã.o
8. can I atura argas e crescentou o sena 01'

I
Nao tenllO duvl as reIO e ser llu.orma o so- ossa po· lca e nao-Inter- Outro dieparate (lO artigo é (.)

. .

...

d t
. O nrtig-a fere matérh que nã(' :... . oue "oderin. não .,,'.'1' afetatb. p"1'

desafio que me corttradi- Olavo a'e Oliveira, que,. a- - Não tenho duvidas bre tu o quanto acon ece. venc.ão reflete nesta pro- análise das causas geratn\úes 0<1 "' ...

.

pOtl!e sei' tratada cumo foi sem prejuiu.os, Ulna vez que a vend·).

gam» - disse o dii'igente '��ora, tudo está na.s mãos
J quanto

a candidatura Var- Assim, quero afirm,ar aqui, funda creliça de qUe toda atingit· a qualificação .de: trata baixa de pre(;o, Diz: "1.a tLUmen-
fo;;se realizada. Pois é sabido que

.

. . d' b
Iode p"odur,iio por -::"u'te das

pessepista, Aparentemen- do sr. Adernar de Barros.

J
gas. Ela será lançada em mesmo acrescentan o que e Ilação so erana merece a'l da. eom igno.rância. E: u.Hl.a re· a venda de major quantitlnde por

. . nh
., -

I
'. t· I

-

h tirmas que industrializam. tais .

N

te satisfeito, observou, a- - A convenção do par- poucos dias ou semanas e mi' a üpInlaO pessoa, que dígnida.de de sua propria 1
por agenl cUJa eone U"HO e :ae ll' Ill'e�o menor. tem ô-eu nexo .• a-

, di d V
"'. que o mal para o industrial é bem ;·ouutos·'. Naturatme�te o a.r� tul'alment",. é nestas Cportunida-

Inda, que, acüntecendo A- . tido conferiu ao governa- ainda' sairá vencedora - se a can datura e . ar.: 'ndepender:cIa e, consequen- I para o povo. Princ'pio de equi. tigo quer dizer
- �as firmas que

.("�s que o tinu '�om€:l'('i:J1 entra

clemar resolver apoiar a dor de S, PaJ,l.lo plenos po- .,.
observou ainda. gas for lançada, será apoi- temente, e responsavel pc- I Jibrio de economia social ainda illdustrializ'ml o IcJt�,. por que :' I em fllnt;iiu dini>.'nica.· inteligente

candidatura Vargas, não deres para negociar. em . Reforçando afirmações ada pelo governa:dor de la solução de, seus p_:'oprio,s I n,�scon.hecido; _ ce.l'tarne�te '..'i. �a aumento de p,'oC"Ll<:ao a que "e
mente. Este inteligentemente não

haverá dis'idencias no par- torno da sucessão. O dire- anteriores o sr. Olavo de São Paulo e pelo seú parti- proil)lemas. So eles dao base, fllosofla econornica eXistemcmlls refere é de manteiga e queIJo ," , encerra SCllnl.nte o sab!lt vende;'

tido. torio nacional confirmou l' Oliveira disse', do. E,' só algo de muito Í- de validl'l.r:le á coonerac,ão I t:l., carece de ��rit..o.,., Diz 0., ar·
exemplifica com: "p�dendo;oe e'

{Conclúi na (1.3. pga.)
.' I t . I 1 tal' o· (:xemplo da flrma Carlo�

O P.S.P. é uma .entidade esses poderes ampliando-os, - Os pessepistas são to- nesperado e surpreendente, iiitern'çtcipnal O assunto, po
' pl�l�'1. �����, :���,ê n���'lI()ah��� SchroeUeJ.' C. A. Ind. e Com.

- - ., - - - - . ..;...----._ - -

'.

lJoderá evitar que Vargas, sítivo de nossa política ex- 'láncia" únieamente hma manei· que compra "árias centenAs dE' -O CRENtE QUE }?ROTEGE

L
'

já candidato, deixe de con- teria!'; então, é qUe esta- "" de �omprar seus gên�rhs pOt' litros diál'ic� de .leite a mn.i�. e11' A CUTI8 AUl\IEN�A.'N ...

.

EI MARCI'AL NOS .SERVIÇOS correr ao Catête. mos prontos a cooperar
Um pr:ço mais corlpc:,sardor. ú comp'ra�ão com igual período n�)_LHE A'RESis_

..

.
. l'

-

tid
.

t
- . . que nao acontece ha 'loncro!õ=l elo a,no pasB:1do. ten(!!;) O lTIe-::;.mc>

�
..... 'DE TRANSPORTE DA BUlGARIA _

_Im fofO par o çom as ou ras naçoes aml- nn�o".· A f'o'un do contl'a-p�n� tras firmas do mesmo ramo" .'!'ENCIANA.'l'tiRAt

'"
Referindo�se O reporteI' gas em pl"ogramas destina- "O na-o poderl'a seI' m<>is '!pf'rff>i-' E· ,�tp e.,'anlp!o:> v·�º'o. n�d� J' II ".

.
.'

.

•

- '.
u.

I
.". 1_. o , . O <:;n�Üle .NiveiJ. 'distingue-'

ás informações publicadas dos, progressivamente a ta, qual o pO'\iO é beneficia:do? S', sucedido provavelmente eom ou- �e dos (Jubo;;' cnúlles

por Wainer de que populis- traduzir nosso conceitoÍ-' de beleza' pur ser também

tas e trabalhista upir-se- deal da democracia em rea-

D i t
.

á
Ulll crenie de saúde ,da p_':

iam :úum só pál:tido; o se- iidad� operante; Evidente-
-

es O etador port
. til te. ESBa ·distin'.ão provêr!!

nadar Olavo de .oliveira mente; não temos sido per-
ÚIO fato de ser Nivea fabli-

para os''pirais mov I'S' cado com. Eucerite;subs�'
cOluirmou-às inteiramente. feitos na i execução dessa

'.

D
. .

.

... taneia. de lJa�", cientiLeq.

- Vargas candidato a- política,; S�m duvida., temos de CUIHI.IOSição celular i'

poiado por Adernar de Bar- incidido Elm erros. Entre- LONDRES, (B.N.S.) - Oferece a vantagem de dentica :ii epidemie hUlIla�

ros, terá, atrás de si' um tanto, estqu oÍhando para Uma finnll britânica está nodeI' ."er conduzido a qual- na..

partido poderosissimo: o o futuro qre hoje me pare- construindo para exporta- quer local em que seja ue- A sua éuüs precisa dÊ

Partido Populista' Nacio- cece imens.amente promis� ção um·desinfetador porta- cessário, em vez de se ter Nivea. o Creme Nivea evi-

L t'l
.

ta o ressecament.o 'da pi!-

fiaI. Realizando-se as 00- sor em sUf1s possibilidades 1, cUJas peças componen� que tranSPQrtal� as roupas le. o apal'eeiniérit{) à� 'lspe-

nhas previsões, o PSP e o' de coop�ração mutuas». tes não pesam mais de 15 contaminadas a um centro rezas, lh:l.nchas e rugás

PTB irão compôr a organi- Prossegue1 o sr. 'Miller di- qu�os cada,
A de desinfec«ão, o que repre.

prematuras, Nivea é um õ-

zaGão. partidária que gover- zendo que «o imenso poten- ',mbora ,e.sse aparelho tinio creme para',? dia l3

-

I
t I d I senta iml)Ortante economia. ·t

,nará o Brasil '110 próximo cial deste grande país, seus pO' sa ser � 1 lza, o em qua : Embora COllStruI'do nos
pal'a a nOl e, e presta-se

�

quinquenio. Jun.tos seremos incalculaveis recursos na. 'u "1' ho.spItal com.um, fOI maravilhosamente como

.

I
t d 1 t moldes do tipo permanen - basEI para pó de an-oz' e ,

invenciveis. Tallto O PSP turais, autorizam grandE cO'�S rUI o, .

especla �len e
rouge, E' também ideal"

como o PTB tem a mais esperança de crescellte pa'� hOSpI�a}_s .

moveIS ou te, o novo desliuetador não para limpesa da pele, Cm-

ampla base popular. prcsperidade e podem cún-
lor 1.IS pr�vlsorlOs. requer caldeira a vapor pa- me Nivea contém iodos os

O siglpficad(l- da vitoria tribuir muito para a estabi- "O �p�lelho completo po- ra funcionar, pois que rece- elementos nuiritivos neces-

populista lidade c',
'

d }:
, e seI Instalado numa mo- be 'o calor de um grande sários á conse1'va�.ã.ó de u-

,<
.

, , .

.'
e _ÚllOlID?a o _emlS· tocicleta com «sidecar». lampeão a querozelle. \ ma cutis bela e sad!ia...

- E O que representara, ferIO. Nao veJo nenhuma

para o Brasil, uma vitória l'aZ3"0 para que, especifica-
.-----:-------------------------­

(Conclue na 2. página, letra C; mente, . nossos dOIS grandef
-------_.....____ - -...... ..�--- ----

de

declarações
surge a

----}) Reportagem
do

Olavo
Partido

LONDRES, 13 (E.N.S.) O tribunal especüü terá '1 A promulgaçãó. dest?- lei

� Despachos procedentes c<;:mpet�ncia para j.ulgar· é uma,revel�ç�o flagrante
., de Sofia informam que a nao somente' os «CrImes» I da composlçao de trans­

Assembléia NaciomiJ Búl- cometidos durante o traba; pOl;te búlgai'os e um exem­

gara acaba de aprovar um '(lhO, .
como também atitudes pIo típico da impiodosa re­

projéto lei que colocà os. morais suscetíveis .de. sola- .i pressão empregada pelas
meios de transporte daque- par a disciplina, a unidade; ditaduras cerno alternati-

1e país sob condições bem ou a fé comunü't<, nos ope- I vas ás reformas construti-

próxin1as á lei marcial. rários e funcionários. ! vas.·

O projéto de lei cria um
-----;r------

tribunal especial no Minis:­
tério da Viação pa.ra jul­
gar os ,�críll1:es» cbmetidos
p e los trabalhadores em I
transporte e os funciollá­
:rios daquele ministério,

.

A lista dos «crimes» no

setor de transporte. é tão I
ampla quanto são drasti­
cas as penalidade::j comina­
das.
A nigligência' constitue

'«crime»
.

e implica numa

penalidade.mínima de cin­
co anos de prisão"
Em caso de danos gra­

ves ou perdas de vida re­

sultantes de «ato crimino­
so» dos trabalhadores oU

fimciol1ários dos servi.ços

J,Jâde transporte $erá eomina-,
.. {la. a pena de morte 'Ou a

prisão perpétua.
.

.
.

----_----.;.._,.._

GIIéR(&4 EJ{ft
)S r)(?IfS!�Kot'lt/OS
ASCO:��
� ;;)n70.

.

IEUIRAUZAeDO
.

OS JCIOOS
III BOCI

.

Ao entrar· em contacto
com Kolynos•. 011 ã�ido&
'da boca. eamiadores da�
carics1 !!ão imediatamcrn'te
neutl'1I1izado8,

.
.

k
�Z'

I.lESIRUlMOO· IS SACTEIIRS
'

Kolyno8 destroi c�rc� de
92% da! hacterias da hoc!!•.
Este !?feito qp.ra. 1wra.!.!

A delicio�1! espuma de
Kolyno8 remove as parti.
culas de alimentos, deixa
oa deI!tes polidos e' retar­
d ... a formação·.:te mucina,

M .. !h"f!!� r8$ulttlcl",. sac "btidC>5
H(o",mdo-s9 <.. dllnl..s .011\

Kolyno" d"PQil fi" ccclu refei.lio,
L-.__"""�""",,,",,

.

........tI I

do senador
110ficia

Oliveira
Naclollal

de N a II II m S i r o t s k y

ª
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I

espiona.gem atomicQ ai
drama dos comuni�'tas 'I

I
===-The PoUtic

o �·eefm.te rapklo dp.sfecho do «Coso Fuchs». com!
seu tt=·'rnvel hbelo revela.dor de um dos maiores casos
de traição,. veio demonstrar o drama intenso daqueles
que são dominados pelo Vellf.\llD

holchevista. Fuchs ele próprio C01�
fessou o grande erro em que caiu,
porém, jURtificou fi. gravidade dI)

. mesmo, estar inteiramente domi­
nado pelo virus vermelho: Pensa-

�ja. li�� servir i-f,mente a um grHno de ílJ1npn1\.Iistas.
p,rotegldos, devidamente. pela maior organização; poli�
clal-.terrorJ.�ta do �ulldo, mas servir a umacausa que
ele J,?l:-o;: Justa, EIS o maior ert�o. daaueles Que pen­
l;alU �denl,lCamente, Para os dominadores do povo rus­

SO, e�dos outros .povos satélites, pouco importa que a

dé» qu� 0$ seus graciosos apreciadores tenham seja
pelo reglme ruSSQ, ou pela eficiência bolchevista, O
(Iue lhe interessa é que os mesmos sejam comunistas,
a ponto de ·lhes darem tudo quanto queiram. E assim
foi com Fuchs, hoie infelizmente, tratado como um

comulll". muito embora sua. inteligericia e seus conhe­
cimentos raros, tenham contribuído para o progresso
da rp.oderna ciência física.

Eassim como no campo da ciêl?cia, aparecem es-.

s�s homel:�",dolorosamente explorados pelo Lmperia.
lIsmo sovle�1Co, n? campo da .política outros apare�
cem, em maI�r nun1ero, a se mfelicitarem. a sÍ e aos

�eu� compat�'�otas, com graves consequencias. 'E' pu-
1 am:-llte o ca�o dos chamados «governos satélites».
ASSIm eOn1'O os russos exploram os que servem fora
da. nc.1itit':'I, P:l.l'n_ fins pÓlíticos. dentro d�la, maio�' é a

exploraGã,o. E se há um recuo, eis lançada 'a; sentença
de morte!

. .

E Dor "lSSaR razões. dia a, dia. 'n..,.m;esso�,� !';p dl'o<
se!1_l'olam dramaticamente nas capitais comunistas,
enquanto que no Ocident�. homen<:! ilustres. fnte se

deixaram arrastar pela. onda vel:"lllelh:J. são vítimas
de um mal pratIcamente incurável. Efetivamente o

«drama» dos comunistas», é intenso. e, pronugnar-se

pela maior educação do povo,
.

demonstrand,o .

a ele o

ou.", é verdadeiramente o comunismo, serià mais pro­
VeItoso que se votar verbas fa.bulosas para prevenir
ataques. Na verdade. é mais temível ter-se no seio do
povo pacato, meia dúzia de agentes e espiões comunis­
tas, que apossar-se temerariamente de armas arraza­

doras 'da vida. Isto porém, é compreemlivel somente

para aqueles que nada ganllàm com a guerra. Quer
ele um lado, quei' do outro.

os Estados Unidos e o Brasil
ferencia Panamet-ieana, NU

1906, quando. o Barão do
Rio Branco era ministro
das rtelações Exteriores,
sendo aquela conferencia

presidida pelo estadista

brasileiro Joaquim Nabuco

Que, naquela época, era

embaixador nos Estados

Unidos. Disse ainda pare­
cer-lhe significativo que
hoje, um outro Nabuco, sr,
Mauricio Nabuco, fosse

nosso embaixador em Was­

hington. F'ínalizou o sr,

Miller o seu discurso, ex­

pressando a sua .gratídâo
ao governo brasileiro pelo
privilegio da reunião desta

conferencia particular dos
Estados Unidos no. Rio de
Janeiro e pela esplendida
hospitalidade que tem sido

dispensada a todos. os mem­
bros da mesma.

.'

------------�----�------------------------------------------
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'''dI.
Foi quando
da opera' rrancesa,
malha , O Papa, r"l'érn, acertau

o UGO das malhas "oh

SCHWABE
REALIZAVEL

Contas Corrente" .

Título" a Recebe]'
9.52450

223.878,96'
8.430.90

196.00
B2. 234�70

188.101.60

Ante o si1encio desta pnlça anrigH J.__ _

1/-0l! 1 f?/!(-:>;eJulu I,IIU.J!jEIt.'J de rJu{-n..t idade,
E a LD�' ((J.) tem n«, E'ln m ilevur l."':t!diJl':l.1
Por fada H pUI te CSpt1l1H.l �tr:lrr sauüutte:

:;:: �J�
Ruas pC!r({f_ll�]. o-uc rt )ti; 11 Tij:t c{[�na
1..l0t� ?i!e1!S unsf'io � de Ieliculcule

E� qt1�<J�O I[til' nü1.Jt6[(1 turera amiga
tJHI·orl'_. confi[/0r- (( Dt·H ...... fr;lic'itlaflc!

diga.

;1': ��;� r;:�!;ei�:: :l���i���t�: II· S'ERVIÇO O"adança pode ."�r pratieada a.prna s fi .

como exarcínín, sem outro inte·.
l'esse àlém daquele que pretsnde! • ,_ . _ .

dar ao corpo movimentação har-I
grnacao e a €Fpr!l!Fao.. � co-ml)!n"ld013 aurncn tnrri >1. capa-

,nonim:'a
.. Ieveua e graça. Mar'cel- �.

A dan�a coritrtbut deveras pa,., dd".de J:e>;pil'atóriL e levam oxí­
le Bourgat, assim afirma os be

la o aprllnoramento e a coriser- :�P'1l0 H)) sangue: as f,li:'1,; se ru­

oeficios da danç i : 1 vação .

da beleza do corpo. O:; ,,- bor ú.am. a t:obertura tornxica se

fiEI precíso nctar que' o cst.u- ,
xer t�ICl0S beru (�ingid()3 l·t�lnf' � uccrrtún, rl·tndfJ á.'i peasoas â:·j'dol

10 da .l'.wç(l, muito contrtbuí pa-
'.I �ia:n rapídamcnto 'H mi. coní'or- tI�finrH�as um nspceto mais sau­

ra o d?senvolvimento do equili-
I maçao do �us.to. o norte .dos orn- dave1 e vüroroso. I

bri? estrutund; os defeitos in;-!. blO�: �L salh�ncias d,'s olllopla!a'; 'pl'In o(1(1'lil"e pelo tre\namen-l
crars podem ser eOl"l'igidos p a

e do� Joelhos. a ,h:"eza das maos ln IL" melhor a�peet(l, cs traços
assimilação das poses harmOll;O' dcs dedos. do pescoço e (0.-; pés. do rosto (' o porte geral refletem I
S3S pode ser a origenl de tJJ11 Os exercfcíos .' ádos r;::_Zt�nl d'- n= expr�s�i}fJS ou ;I, .atitudes. con-lseria aperfeicoamento ,

saparecer o .execsso d� .gordurn e secutívns or-í undn s do esforco das I
De .ulna forn'18J",geral. a. danca cOn?batem as=ím a gordur"l.. d'J.!- d i-scip l lrra.s cc letivas e da cria-

.

perrnlte desenvolver- a enl'lquece" truídorn d,.._ bela linha. AI,;m ':i'io do holo". i
as pri�cipais �ualiLh,'l.�es fís\c>t; I disso. 0: desenvOl\'imento g'el'al E.h que estames J':!l:;ndo da

I

e morais. e rnuíto pal'tIcul1rmen- .
da muscUlatura favo"'ce aS ['"', drmrn. 'lpnJ':pitemo.-' a oJ'ottuni-1

te a beleza cor-porrul, a. visao e a , cõcs dig·estivas. evíta.ndo ti '8', 1
d Ide 1'� Z'a coutar rusumt.íamente v ia de vest ír-mc e dancar.. como

percepeão justa das, formas, I) forma. -a pro iiação das' toxinas a hÍi;tor'ia do,", \'(': t.idos (, tinllet. I entendía, ou, então, não aparece-
seriso do rítmo .n .•�oordenação I que reaget:t1 de rnanef r-a nefa.sta

Soh o rr Insdo de Lu iz XIV e�an).' ria �nl cena .

das f'or-cn.s. n f'Iex ib í l icla.d e
,

R. eTp;- sobr-e a, sa.ude e a cutís ,

e le s vcIumosos pe�Hdo"". cobrindo I �tA senhora

vação, O equilibrio. ftnfim a inla- Os T,l:lo\�imentoti perfeitanv)nte
int -irnmf:ntf' () ('01"pO -:la brlÍ]ari- tar f'.�,rá mUltI) qve tod'� as suas

.

1'" 1
I

'Jn-j e ln.p··( ;n,r,o <'I t' n,_ e:,.;_e�cut3r i bacantes e h�da5 as_suas �lnJ 10'-1.
I ()t11 d�;L·ql"J<;·{lriHt·:! C'--; ln' Yimen- i lConcluí np. 2.a� pâglna Letl"a.;Bl-J
tos d'l dan":] l") f·nlpz'estar lhe o'"
virtTlo�i'�n--:o necc�"'ázio [i sua be-

----�.�-.-.--

Detenha-se 11'0·todo O mUJldo

S'ooêto .Aq.oJraz
,!!!I!!!!!uuunmim IIi,

DrJ1f�i8 iv r mos fIO- pII;.'· rias posalJ

U'nidos pn.r« «c-uinre , E os pa8 furinhos
1/08 siuut« nlf] pei« ....· lllH II lnl« ,rlCUo,')(UJ

POI' Baga S""lmi

Te,",;" feira. H 3-1950
Iiá H 111 Iltâg>.:n u8tnJ.l Iie LU(1

rCNll .... c l-leptlUIQ pllra tudu. Pa­

u: ((lilllellt('�·üo. !aIH ilia. uJni:u­

df"'.\� flnlOl'E_-N. ('(}ilSO;,(·;as. llJli(je� De
Fizeranl anO� nnlri11:

- a sTta _ Lia filha do :-::11' - .

Perh�o Pel'eit·a.
� O nlel1ino I��-o,. filho ·11} .... 1'.

.J osé OJing"'21·.

- em 1531, foi encontrado na Bahia de Todos o� Santos, Dio-.
go Alval'c�·. o "Cal·anlurú". que aqui .se achava ha !:!� anOti. COnfLl'-
1111' t"on,,;ta do "Diál'io de Na\'egaçáo" d� Pero LOp!lH de Somn;

-�. em 1748. em Lisboa .. faleceu Bernard'J Pereira de Büi"rcdo. (fIle
foi Uovel"naLlOl' e Capit,�o gen'>I"l'\.l do M Iranhão (b 111 Ul' junho ril}
171R -a BO n", nuJio <LP 1722:
- em 1817. foi insblada a Junta Revoli.lcionál"ia da Pantíbn, com­

,/ )�ta rlO!-' 'l-e'nentes-Cot"onei::; Francisco Jos� da Sil"H f' J!;�teVü(_l
J08é Cm'neiro da Cunha.. padre Antonio Per�int.
Coutinho e Inácio tl'e Albuquerque Maranhão;

- � enl 182:]. chegou ao l:t1O Oe Janeiro LOl'd Cocl<I"Hne, CI. utl'1iadu
P"}'!I eonlnnd'tt. n _BJ�quadra Brasileira. como ::;e nõ,o f·xi .... ti.�se bra­
sileirO" nessa altura.:

_ .. - enl 18::i8. 1). Tenente-coronel .Jc�é Joaquim Coelho. c<.>m a B' i·

gar[a de Pernambuco. H$�altoll 3 po�iri\o da. Campínl1. nl'\. Bnhin .. der:
l'Pot"n"n (P pfn·tidários da "Sabinadll";

em 185'!, foi agracialf<a. com o titulo de COnd!lSsa (la Pien.df'. 1.

exrUH. Sl'a. JfingIÇI.cia :rvf:" t.'!l. da CO:fita IUbeiI'o T_j?rcira "\-:iú'va tttl
Conselheiro Jü>;é Clemente Pereira.;

.

-- em IRá8, por DeCrEto. foi a.provado o Reguhuuento: ri <I COlon;!!
Militar de Santa Tereza. Esl,n nome foi-lhe dado pelo Imperadnr
enl hOlll"n' ·.,.em a Dna. Therp.z[l Cristin", Illlpe1"i:ttri�: do Brasil:

....:- em 1870. regressandO' do Pa:rn;guai. oal<le tomara .parte nl) guer­
r'� o!13. Batalhá" de Vo1untá.t'i0;3 ,I" Pii.tl ia chegou 'dO R=cife, :1

bOl'do do i'r'?-'spo"rte "le eUelTIJ ':rt"lJurú".
.

em. llh7.. em Florianopolis. Santa Catarina. foi J"umlado
T." tituto P .... lit� .. nir·n. fllndo1'''ndo em UOl'1. d"9 Salas 'lo Cent ....

Cívico. então situado á Rua Jeronimo Coelho. da,1í SP tI"2n�fel'in,lo
nBr;:t o Liceu de Artes ,? OfiCio. Foi lP"l!i ·ll-l� nlllitns. a"piJ"a{�õ'?-:
do saudoso ca.t�rinense .Tosê Boiteux, Raie nã'l maL- I!:rist.e pp!".

).: - X - X - X - ...... - y .....:... x - ",. - li: - li: - X -"li '1ue.,. quil"eram comerei8,}" ('om o':' diplomas ...

� '''''''''''in''''I''''"I11''''''''''"l1uschJ , -TfsTITUrir-OÊ-RiiÕIUM-jl-
=:

HOJE AI3 HORAS : t D' A" Odêb ....pcht t r
:::; Rubel·t Mitchl!m ., - Anne .Tef'freJ's Riclll.rd Martin t DIV1o" ...t.. pt!J, � niverSidade do Rio de Janeiro e Berlim i. Jem: Ex-HJI!Úat&n .." do Hospital Heinrich Braun e Sanatório ,
: "..., 'E'IV A D A9t l 'll>tbowsee '(Berlin) tA .IIC.f. , Especlallst ... tim Cancer, Tumores e Doenças' da Péle •

- f Ra'dioterapia - Fisioterapia � Metaboli�mo - Pneumothorax ,;; l'JnlrlJff!'Ollte filnlC d{' nv�nt_uras, conl UIll H�steo" d� prinlf�i!'a .. ".

,.... �rand �l.!l: Acop;!'. ('<):npl. Naciona.l ._ shorts, t Consultório: j
=" (NOTA: N:io �-':'�'!I;'l e::thion o início dn :-õérje quP \�{nha sp.nl�!'J -, ,

nnllTwjad,l. , t BLl.TMENAU - Rua 7 de Setembro, 15 - FOlle,l4.41 •
---_._--_._---------

.�n C n1Dl';.!'O -·(>-:.;c·-n·:1�i:zr·u nl��q
ONDAS Ql}E ATRAV;ESSAM A 11ATEIÚA - as mnndC;, quando "'TIl 17::':1 }",.;en<.J i

laborat::::,rio[: da 8. E. estão continuando suas pesqui.. induido nn ('igidf'Z ('0, minueto Na-Qsas sobre a nr9pa�:lr?io r':- nr'rlrl':� rlr.+p�)_
a \�lbl�::)('ão dos -::altos, re�ol;-Q.u

mag'néticas ultra-curtas atl'avés de" :li�'�r-
"'1�""'" �"', < • aÍ"l� 'lha:s Cf'n-

timetrc 3. p�r<l ohter ',�sim maim'
Saf'. subst"::..n�ia5\ P"""lr 011(1'1"< "'0d,,�i(I,,; de"emry"l"l�O d� 8<;1".'1. Sâ'lIé, Não fique lamentando o cp:! Já 'que possa acontecer na hora. !1e'

por geradores de alta:.; frcq'.1encias, são c- �"a cont-mp:r:inc" ii\'!'o !aziu . -

, , 1 passou:� as fel"ia� termina <ias.

'I
guinte. an.HI.r.hã nO prox'n�o qles.

rnntic'lRs nOJo lJeoll('�-''" . "ntellnc• f'm "clun1n '. "r"'l�', h-ll1ot 'N drauea-I
do:: gregos. Atr'k H Re"\olu ....ãol noiva:Js l'ompido:-i, r€proYações cu no TH'o 'H10 anO

.•

situadas no centro de um reflf;tor parabo-
' .. I nos exames encontro ... não rea- ·Se vocé disser: "Tenho certeza

FI' Incesn os b--.tt'l IH'- tfl�! do

1;1]-1
'

d S}ico meialido flue as COl1crnt.r:l.."111 um fpi- Iizados, etc... de que vou ficar gripa a; egu-
lA .... ":'1'[1'11 .'.:ll·{ lilv_l.;·.-1.vtp fllt1:;>_,.ulal'

>

xe muito fino Cal)3Z de atr:->';;�"'aJ' ('nn?'idpl�:�v;'ico ,,,._ Il'amente levarei "bomba" nos ex:>.'
.

tolhida pelo, �xce,,"n rle. roupa�.
.

"om O
mes. A guerra é inevita.vel. EuLANÇAMENTO DA CANDI- pessuras'da materia. Recebidas por antenas semelhan- .

di:������?aP�!1�3::t��i:�� ��t::'�: �:T:l�:at=t�:���:����es da estrutura da

BPfen:da a CH,a du'arde S"I= .c�e:rr�t:i:a,t�a:lf.i;p�::Qp��;::O;informou a repOl t"gem qUI! no w �

.�........rJ"'..r...r..r.........r.r........rJ.:".er........r�J ,.
,

.

d'� . S próximo dia 19 de abl·il. data do f'B.OGRESSO NO RADAR E NA TELEVlf\ �() __:_ 1]- Para conseguir re'l[J:litar-se fi-

r
Examine depois ca.' 1 detalhe se� proj�t�s"

- se .v�ce � ..lS2::·

Os
H Ar·maf!6em�. aniversário do !-iI:. Getúlio Val"- 1

r- >lic<unente. ('C'nwre do p:·inclpio. de sua pe>l,;oa e emv::mhe-sB em COIS:ls.asslrn. sornbna<>, �iV:x.a
On .&li

i'l
�"''"', n� diret.ório., li) portidn no I tilizando feixes de electro?s lent�s mo- ..../, '4:"'1 Adote uma diet.a apropriada e ;nelhol'á-16s, Estude Fua pele e I

seus dias num ".ofrimento mULlI.

S t: i
X Rio G.-nod, do Sul 'ao,ao'ãu ofi· dulados' em alta fl'eque.ncla. Rene Bar .

.

��
'o',ligen". '" UeO. "o, .om • 'u up"onda qu,l, ., ,,=<�. li lid,. Flqu' pon",odo li"' tal, p'"

§ ati' oca
.

N� t"!ialmente em praça pública a. I
th"l ..

........
...,' O 'tipo e seu pe«o �'.' co;n "ncces- tringent.. " q:lf:> melhor s:;rvir."io

I visões nunca haverão de aconre- -

&.
l'd ' I d G t I'

I
e emy, plOneu'o da televisão. na. Fran- .' Q

\ ,. I ceI'. Procu"" Vl'ver o presente:
1.1 \' ('ane l :.lcUI"<L (O sena OI' � li 10 . o. sida,le) . f'.um.,nt'i·lo ou diml- para embelezá-la. qual () "baton" ,.-

i
P. EILERS '- S "aIglü' iI pre"idenci:a. indepen- ca" rlll11:;ep'uin suprimjr 0-' "p.co� fi:",·')s>, --- .Ô nui-Io. ComlJine e�:5a d:eta com o "rouge" " O' pó de arroz que

I o dia If·� hoje; com tudo que ele

!.1 dente da con�ulta que lhe podel·á. . que interferiam na qualidade das ima- � ..v'-, \\\''. Lf, t' lp i d, c"e "'crcíc'o� possa ,lhe trazer __ o uma' alegria
n..l ... Z Ti''''' "J) , '" l' J , -

U IpO ap" ::, d i __ , . , •.•• Ih� farão !)'lm.
'

d'k A R 11_ n. .I', I>'� !o_ lA."" t) ""I" feita. O til'. Getulio Varg"l.� I fi fim de a;::v:.l1" -a cit·.:nlaçào. evi um prazer, uma frase agl'a a-

li DON.I.\.S Dl'� C A S A S�, j,,,":i d" obc\,'"cer a vcntade (:0 I gens dadas pelo l'adal·. fi"-;sse sistema promete a.,." ...J':i tando a in�reia e tonificando o Aprend1. a aplicá-los. Preste'
vel. um raio de sol entrando pe-

§ PO\'I). j'efOl'm' a<" n" tf'l VI'<a-O - - muita at"n<;ào 80 int2reS'5a{!te lo qua,·to, flores li'ndas' vislunl-
!t1

< � o. - {) .: • o"g: 'nL'l"o, PTTl �·Pt'''!. Plncu,'C fi' .-

§ Agora instaladu a UH'I 15 � I tingi;' o pc;o nece. sário. Se um Pt"c-:)],n.la .�: :� :[lzcr boni:a, �::'I bra(l.as nas vitrina.s d�s floncul-
• ,,, I 1 '''' T I [ l1J18 l. HF1HI-tJRVIJ] 81<:U LUGAR 1

I d I uer'
tucle 00' dt\elEOS perfume,. pa,<_ ttlt"'a" ou num vaso de sua s't,la

'-l(l'e nOVo :, ;) - \' e . fi APACADOR DE INCE-NDroS N F' t- exce�50 de gOl' lira em qua q L •

- '.:
O " e viaje (!om s;>gurança de

,

.

;r

,_

� -. 'a rança es 'ao
., a- escolher os que se adap<a.m a seu p"quenas surpresas vilntas. Ha

f L
'

."1 B pal"le do c�rpo a ]11eol.u1'a.

I'
�' .

-�_""""'''''' -h"_r..cr...................,...........................J:> lumenau ii Joinvile I
1

•

r 1
sendo feitas, no ecn,tro de prott;ção aero-' "hal'á ex<!rcid()� qUf' a "iudarão típo e salIentam seus cnemto9 t.arobem trabalhos para. fazer, an··

Ven(j::'.t '1\fU1S'�' r:l-� \
I no ,;: - .\) nautica, notaveis exp'}riel1cias' para �.:('. a r�solvet' tais pl·olJlcmas. I físicos. xilios a prestar. cJ.rtas para es-

i,u _n u I EXPRESSO I T A J A R A I �...! . .

l' b
'_ __ _ _ �__ ,

__ -. � crever. Decida-se, logo ao le-

I A f! " n (' I 8' : .... "'u apagar' 111CenCtlos a. ardo de aVlOes. Por - -- -- --
-

., .

t"Engrax;:tf::tri;:t lVíiro" �� 1 11 �_�. 1I1lt!lllIlIlllIIlllI!lllllllllllllllllilllllumUllllllIlllumllUmllllllllllllll'__:::;: vantar de utiliZar ao ma..Xlmo as

I Rua 15 de Nov., 36fl - Tel. l451> ' ""-. exemp O, um apare 1'-· idealizado neS!3e
_

'\iinte c quatro horas de seu di:a.

},"�--=-" "_";��-:;:-4�"��::;"'''''''-��''.:��:; .. -��.:��� I � .

sentidó, por BernaL'd Lataste, conseguiu E

A 11#('ASA "'U'LAMERICAuAt1::
"Pára um 'homem sabio, c3.da

I

j tP R E- S S O t i {'m me�os qe 20 segundos, apagar o incênéUü na cal'· g �. .. ) : .: '" § tCa é uma nova. vida". ·.!fizia um .

i '

- i I Jing·2. de um uvifw carregl.l.do de gasolina..
i � ProprietariiJ:. Werner fberbard �

� Vo' I fO th & � tueb� r 11·�· - - -:- -:-:-
- - - ..;....;_

-:- -.�
-

-:-
-

-:-
� - - ; Ê avisa. ao púhli�O �m gel"a.I. que abriu uma FILIAL, na :

� r:,�e.ii�':�C����:IC� i� {m",:oo :,q '. ,,"", I. 'I'!,: 1::=�11!1I3!�ll!I"dql!eI!!IIM1HIIl'al!!:rmç!ll!lonm!lnlHllo!lllllllpIl1ll8I!ls!l�lslt�la!Ü!!d"l'om ;_:;:;� I'�I' �_�_=-::;;_
. Rua 1S' de Novembro N.. ,434"" ::-;; ABERT�TRf\.8 E .F:NCF.RRf\IHEN'I'OS DE E§(iRl- � :: Olld.] está ã. dispo:;;içàQ de iiua distinLl. freguezia. :

I
1';\1>\

_.

�J{EGI:WfROS IH': Frr�,lHt\R � II
",III"!!!!!lllj,!!!IIIII!I!t 'JH!!!H!!I!!!II!!lIlIlIll, .••111ll11II11I11ll1I1111I!lmlllllllllm.lmlllllmmIlIlí1l�:::1�mH,�I�II:.�
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li DelYl.Pnstração do ATIVO e PASSIVO
A 'J' I V O

I Imó�,�?�I�IZA�? .�..��:����, .

I Instala'ções
• • • . .

Máquinas . . . .., .. , .

Móveis € Utensílios - _

Veículos e Pertences • . , ,., .

DISPONIv"EL:
Caixa, .

Bancos ..

.�

,.�

,�

T ":'tr!l>:: ;;< Rpceber _ .
_ ...•. " _ .

AlhlOxal·ifa.do . . . . , .

Matéria Prima. . . , , , .

MercadOl;ias . . . . ,.

PENDENTE:
Prejuizos a Amorti=r • . , ....•

,

COMPENSAÇÃO:
Títulos End'Ossados • , •.. , , - .

Ações em Caução . . .. , ..•.............

!.�tJll'í ft;â.;.lJ�I: �
.

.,.

PA�"<TVO
NÃO EXIGIVEL:

Capital .
. . .... ,

.... , . , _ . , ..... , '.>

Fundo de Depreciações _ .. , ......•..

Fundo de Previsão ,.: ... , , ,.

Fundo de Reserya Esp. . , '.

Fundo de Reserva Legal .,., .. , .

1.000.000.00
48.093.,90
8.393.00
22,000,00
8.000,00

EXIGIVEL:
Contas Correntes ,., ,.

Titulos a Pagar , , , , .

Bancos ..... , , .•................

An€cadação p/c.Terceiros.. . ..•.....

Dividendos não �c.L �. , , ..

152.�39,8U
50.184,70

100,4911 00
1.245,40
1.020,OÓ

·Ondulação Permanente
COMPENSAÇÃO:

Endossos p. JDescO'nto
Caução da Diretorh
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SUB MEDIDA. E�I §EU
PROPRIO nO�n:CILIO.
f;E�,VIÇO GARANTIDO
E CONFECÇAO ESl\IERA-
'0/\ l\ CARGO DO COMPE�
TENTE .

:PROFISSIONAL
Vnt\NCISCO SILVA, nE�
'VHJAi)lENTE CREDEN­
CL\DO PAllA TODO O
VALE DO ITA,JA;' FOn

:Máquinas pa.ra ondulaçáo, a óLeo, a eletricidad'é, a vapor:, a

"'io e a química. Secadores capacetp" e manuais. Badas para

lavar cabelo. Instalações p'tra Salôes e Institutos de Beleza.

P
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OS·T.
Móveh; cromados. Vendas á vista e a prazo. ESCOLA' DE

APERFEIÇOAMENTO PARA OS INTERESSADOS, GRA-
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PRRTUIZOS A- AMORTIZAR
PI'ejuizo verificiülo • • .
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Preço da passagem: Cr� 155,(J(1

AGENCIA
HO'rEL HóLÉTZ

PARA combater ali' 10m.
brigaI! de SI'iU filho. M-n::.
Licor de Cacau Xavier.
Muitu ieraçõ�s já comJ!!rfP
varam III grande cfici'da

'

d!:r;tc goatO$O lombrigueiHl;

._--<- ,')----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

---",--�'-------'------

Blumenau, 14--3-1950 11>1

Surpreendente .apresentação
penalíclâdes máximas �� Fraca

elos visitantes

atuação elo !! 8

JUIZ
Escreveu: • sentava-se em ótima for- rubros no placard- entre- o arco, e surge daí a

pena-I
reita, rente á linha de fun- doca escapa pela esquerda tempo violento, a ponto de lhor elemento que o quadro

» Procópio .. j3�ilhOI�' �na. nada déixan�o a' dese-I t�J1!0 essa contagem não lidade máxima, sendo co- do. dribla o zagueiro es- e chuta rasteiro, Oscar surgir uma «íuta-lívre» francisquense nos apresen-

.' Incontestav 1m
.

te.:
.

jar. Acontece porem, que o espelha o que na realidade brada por Nicolau, que, querelo, e com um chute tenta defendei', entretanto dentro do gramado. Pecou tau. Sem dúvida um ótimo

partida de dom�ng;�:�el� C. A
.. S�o Franc�se�, que so passou no campo da bai- com um potente t'hl1tp. tl�asteiro, assinala o 3.0 ten- a pelota bate no travessão S, S. em não afastar os zagueiro, Juca atuou bem,

(' i o n- o u completamente;
constituía uma mcogmta xada. iguala o marcador, conta- to para as suas cores: .11.l- pelo lado de dentro e ali- dois elementos· da cancha, . porém a intermedíáría for-

.Quer pelo fator técnica; que nós. surpreen- MAJ;tCHA DA CONTA- . gem esta oue se nrolougou � ca tenta segurar a pelota, nha-se no arco alvi-rubro mandando, que fosse da- mada por Pedro" Escallda.

.na realidade deixou de e-
assustadoramente, e' GEM: Aos. 19 minutos, A- até o término do primeiro : entretanto a mesmo esca- ficando então o marcador da uma nova saída, o que c Tipedro, embora estives-

ristir durante vos
se .nãc venceu. . a partida,

!
duci tenta segurar Vali- período. Novamente quan-', pá-lhe das mãos e vai ali- acusando 4 a 2 para os 10- constituiu um verdadeiro se segura a, princípio, fa-

minutos da partida. quer pelo menos. mereceu, como nho, que se infiltrava ·pela, elo decorria 18 minutos da I nhar-se no fundo das .1'13-1 cais, plaeard êste que se absurdo. Entretanto. é mis, 1hou no final, dando opor-

seja pela irreconhecível a- .� opinião de todos os q11e área alvi-rubra, t! o juiz segunda fase, o zagueiro I �es.�· Passados 31 minutos; prol?ngou até, o término da I ter.que se n?t�, que as r;e- tunidade para que o Olím-
·

tuação da equipe local, .que
assistiram a peleja, por- não teve dúvidas em con- Celso segura Renê dentro �ual'ez chuta e Celso retem I partida. nalldades máximas consig- pico organizasse algumas

§e deixou dominar comple- quanto justiça seja feita, signar uma penalidade má- da area, tendo o juiz con- a. pelota com a mão. o que JUIZ: - Apitou a parti- nadas pelo referido árbi- investida. Quanto ao quin-
a quem a merece. Contudo, xima, que, cobrada por signado penalti, que, cobra- resultou e1"1 outra penali- da, o 81'. Lázaro Bartolo- tro, foram justas e consti- teto. final. a não ser o pon-.Lamentr, pelos atleticanos; corno todos nós sabemos, o Joãozinho, resultou em ten- d N' 1 lt d d

,.

1
.

d f t
.

f It b t
.

.

d J
- .

h
f v" v '" o por ICO au, resu a' em' a e max.ma, a qua ain a meu, que teve raca atua- urram a as erran es, teiro esquer o oaozm o,

o ato é qUe não. tivemos u-
.

que vale é. bola nas rêdes, to. Aos 33 minutos ainda goal para a equipe Iocal.. mais uma vez chutada por cão, principalmente quando que qualquer juiz não po- qUe foi o pior elemento em
ma partida corno era de

e no. futéból acontece coi- da primeira fase, Giza co- ficando assim desempata- Nicolau, movimenta o pla- assinalou faltas inexisten- deria deixar de marcar. campo, todos atuaram COL.l
esperar-se de dois Cam- �

peões, mas um verdadeiro
sas que nunca. se espera. I mete uma falta em Renê, da a partida. Aos 26 minU-1 card para 4 a 1 pró Olím- tes, e permitiu qus o jogo 'ATUAÇÃO DOS JOGA- igual�ade e n�� s� plan?

«bate-bolas durante todo o
.Assim, venceram os abri·! qUe teJ.'!.tava atirar contra tos, Nicolau escapa pela di� pico. Aos 34 minutos. Ca- se tornasse durante algum DORES: _ Na equipe do organizando senas investi-

transcorrer: da peleja.

S·'
Olímpico, poucos se salva-l das e ataques qU}� q�ase

�=e1!�:���c;PLACARD JU 'TO PARA 11�;:p:::�i:��:f�!r:1�:i�!�:���:�;t::��;
h'

. .......'. .. '. ...

I .

11 1 nUl1ao e nao fosse a Inter-

·����i::ni:'e:�J���· S··'p', 'E'"··T··',".1\:"..
'

C'·
.

"U·','" L"','0"
'"

A". ·····T·-Ra-E'NTE·I�ifl,�t!��vh�;l���r ;::��L���áeC::::�:,
minava nos rapazes coman-

.

'. ..
.

.

.

..

'.' ,

.

'

'e fez boas defesas. Arécio tro placard.
dados por Leleco. Entre-

'

.

.
..

' .

s.
, '..:. .

.

falhou, lamentávelmente RENDA: - A renda da

tanto, técnica foi o que não ..

C I d d ' I quase que durante Os pri- partida foi de Cr$ ..... -,

· existiu, e se não fosse o Vitória ,do PalmeIras por ,6 . .II .3· Dlno a o _ f! gefl i elas o Penfa Campeão -- meíros 80 minutos, salvan- 11.700,00, que pode ser ta-

gramado estàl�
-".

escorrega- .. • .

.

' do-se no final. Entretanto, xada de boa, haja visto o

.dío.. poderíamos clàssiffcar I'" m et'elapiio "" Cra' n'de tlU!'blicn c'omnarecell ao )"0"0 Dul '1 f II não chegou a agradar em tempo chuvoso que se a-

/0 jl">gO CClUO um encontl'o .' .aI01e, U a r 'I', .. --�_g -

-

, -,- _ --.,.- -u
.

_-p "
-

-

!!,: �
._."..."

__ros, I e 8_JeS absoluto, porquanto atuou presentou na tarde de an-

entre dois quadros varzea - ,'. Bonito aquele �spetaculo'
.

",
com insegurança. A inter- te-ôutem .

. ' nos, porquanto, comn jâ qu� pr�se!1êiamos a'o che- empate. 8a011111a, ao e�ca- j liá�, é o que elemento comprometedor á plascente para com Abc- mediária, que, constituia o OS QUADROS: - 0-

disse, a assistência que p1'e- . gar ao campo do Duque de par pela - esquerda, atlrou ult!!!lamente, 'boa marcha -do embat.e. Co� lardo e SairuÍ. Entretanto, ponto forte da equipe gre- IAMPICO : OscaI, Aduei e

senciou (I cotejo de domin�. Caxias, eill Rio do .. Sul, on- violentamente. Lula nã'Ü o Palmeiras. mo seus recursos téc�cos para não comprometer o nat, desapareceu completa- .é\TeClOo; Pachequillho, Ho-
.. go, saiu d� e;,l:\t,ádio J:l1í'J.is �l<J. _ �e foi atuar o Palmeiras. segurou, sohrando a p(;lo.- jimitacl::3, pro(:urava espetáculó, preferiu não ment.e, o que fez eom que a nório . e Jalmo; Testinha.,

·

que decepdqllada. e havia O estádio em si completa- ta. na pequena área, do que . der..;1;wa.r-se atra.vés () jogo. expulsar nillguem. linha. nada pro.duzisse. Fa- � '':unclllc na 2. a pág. letra F),
bastante razão. o número de se valeu Abreu, para na responsâvejs· 1m).::.' Cjuach'o pe:·';tdn e desleal. A, relida, apesar do cam- lho.u aintesmediária e o jo.-
assim o fosse. cIl.minliões e·· corrida, emendar espetacu- ! se' compenetrem de que sem > Nlcl'��eeH o Palmeiras es- ['O não estar cercado, foi go predominou na área de .111111 IImlllllllJlII li li li Ii IJIII li IIIIIJ'''

O C. A. Sã.q Francisco. a cOl1corrcncia femilliúa larmente. A ofensiva do. ser preparada fisicamente, ta:.vitJ.'Jrla. Sem produzir magnífica: 5.800 eruzeil'os.' Osca.r. Quanto á linha ata- ª==_: V, � r·-�-,·�'_·'-T'l'�---T:. '1-�,:�que pela primeira vez ex1- ellgala:navam aquela tarde penta-campeão eontinuo1l1 uma equipe de futebol 115.0 aquilo que produziu em Atuaram assim as eqni- cante· também não chegou
:: 11 -=

biu�se em nossos grama- esportiva.. das mais suges' martelando, sem cessai,. Ao pOfk a.lmejar muita coisa. I Florhwópolis, fez o bastan-
.

pe�; a agradar, e hOUVe um cer-

das, supel'Ou �. tQda .€ qlfal- tivas. TuelO' isto, mais uma cobl'�x uma .fal�3; de. fora! Torno'u-sc' um tauto mai� te p,anJ. constl'U�l' o placard PALME:IRAS: J a i n:i e, to desentendimento entre, ª RECEBE1U.OS �
quer expectativa, H veio demonstrar <da area, TeIXeIrmha. eIIl rlífj,.íl ROH blumenauens0H' de 6. x 3. Se apus o empate Schl'amm e Lira; Nelsi- os meias alvi-rubros, o que ª AS FAl\IOSAS ê
fosse os penaltis consigna- prestígio gozado pelo fulminante petardo punha !'Oncluzil' alqta isto porque. de 3 x 3 a.inda aSRinalou I1ho, Abreu (Osai.! Teixei- fez com que o quinteto na-

:::,S'UPERB LL':dos contra a sua equipe, t ta-campeã? el1� t.odo o '&.i8- s.eu ó�e em �alltag:m, �a- C>:JU1 um Jil1�O tento de- A- ma,js 3 tentos',deve-se t�I�.. tAdalberto); .Ton_as, !...áz�- da produzisse. Falta de co- �_=
-

. A.' �_­t€.:riám superado também' t.ado, FOI cumulado de la. logo depOIS At:leu au�. beIardo, a.mmara.m-se OH I bem, em pal te, 8.0 P'_:UCO \ n.110, Abreu. COsm) :rei ;Xel- ordenação e ímmficiêneia -,

os alvi-l'ubros no placa.rd,·1 g-entHei:as desde sua éhe- ,.mentar,. logo apos l�m.a 1'11br'}-celestcs, ponelo em preparo dos companheIros '1':nha e Sadmha. 'nos arremates. ::

II
:=

já que no gramado chega- 1 g:ada até sua. partida. De- troca de passes com Sád!- perigo o arco de Jaime que de: Abelardo. Poderá este . D}JQUE DE CAXIAS:. Quanto á equi:le visitan- ª' C IS BLa N C Il"�===1'am a bailar assustadora- monst.raram os ríosulenscs 11ha. .

J'�velou-se . de mallt!Íra no- triunfo leva.ntar o a.mmo Lulu, Konder .e Çieisher; . te, atuou corro mais lJl'eci- :: de =

mente. FJstiv�ram irreco- .seu grande c1waU:e�rismo, A contagem .de 3 x 1; era tável, fa.zendo
, esquecer o dos alvi-verdes levando-os �llge;o:_ AbeIa.relo .: EUcli-11 são, onde sobl;essaiu-se o I E nr�LERIO . RUSSI

nhecíveis os pupilos de Le- notadamente os dirlgentt!8 ';Im �speIho fiel do Jog?, granôe Juca. As .�ntradas . a novos feitos. Scu trio fi- aes; fIa.o" ChlCO, Ze Antu- trabalho illcansavel do za- == R. 15 de Nov. 11" 745 ª
leco, e lamentávelmente ca.Xienses, merecendo por: quasl t�t�lmente favora- (1<> nRni e }\'fla.lberto: subs- Iml oorresp'::-ndeu, revelan- nes, SagUl e Alceste. I gueiro Giga, que foi o me- f.lIIl1l11l1h�lIl1l11l1f1!lIllI!!!!!H!!!!�
deixaram-ae dominar COfi- iSSQ mesmo, os' mais fran- vel aos VIsItantes. Uma ou- t�tuil1do respectivamente do-se uma esperança do ' ... - ---

pletamente pelos francis- cos elogios.·
" tra investida levaram a e- Abreu, que Bt! contundira e nOSRO futeból: o arqueiro S A

b ..

d' t
.. 1

...

t
·

quenses, quase" que cluran-l'
Sobre ·0 jogo prop�ia- ·;feito os caxienses, �e1l1pre Augusto, dera;m novo a- .Jaime, autor dum Jmnhaclo· O re 111 US· r1a e1 e 1ra

te t�do o �ranscorrer �a .mente dito, devemcs dIzer bem. neutrali�a�a pela. de- 1e;1to �o conjunto. Com ele., def�sas de vulto, nas

partida. ,sim, pürque nao i qu� agradou plenaJ?1ente. f�nslva con�ral �a ... QU�Sl ao -suas Jogadas,. desconcer- quajs laostrou agilida.de, lConclusüo dI! So. PJ/'LI lidade está o que existe ue mal,! ' con;:equcncias das r<olL'ivu;õfs f Ji

estáva1nos ;mais acostulna�, Decorridos alguns lTIlTIutos fIndar a 'prImeIra fase. em ·tantes, cOllsegUlu o coloreeI colocação e grande segu- o produto em estoq',e', par:. colHplC,�o: bGll1 gado. bo.,s

PR"�I'
criado o Posto [le Insen.'inação

dos á ver um Olímpico tão I
de jogo, já os locais assi- jo.gada infeliz,. o zagueiro player marcai' dois goals.. rança. Lira e Schramm den- um mercado de muitos conCOl'- <os. 101'l'lgens indisl)enSavei;:, c:;- Artificial. E e�t(' !�osto �inda.

. . .

t IL· "'''a s a� P 1 t J tro d t
•

t' rente"., ta,mbem. t�rn cril "j nii" c: ," �'Uljld.l·lU e ,t·· CI'11 n1\ln- nem foi instalado, Como e que
desconcertado," tão deso- nala.ram. ·seu· pnmelro... en� ·l�a m.arcou. COllw. U '"

•

ara comp e ar, ,0U3,S,. em
' e suas carac ens lcas, _- - ..

-

O deixar a.borrecin1entos nos n�elo" .0 de coisas custosas dcnenden- I. já. se tem pl'cdução leiteira :;'lfi-
rientado, como o que se a,- I to,· fruto· duma .penalIdade propnas redes, ao tentar Jogada d.e

.

grand,e est110 e terceto intermediário es-

!
.-

fornecedores da matêria prinul. .e" de nluito óinheuo e '''ü .lr. I dente? ,

p�eselltou' na tarde de do-l cobr�da .pelo il1disc�p1ina�o I interceptar l;lm ce�tro. _

.

classe, sensacio�Í:l1mente. e11 teve regular, destn,candQ'- )' l'aI'ÍO, e et.c. [sto na: ( nã') .balho anônf'l,). lambem IlW,h Na realidade ,em nenhuma pa1"-

nnngo, para enfrentar tam-, Sagul e dUilla barreIra mUl- . Neste penado, as aç�es cerrou. o placald. Ja aI o �e' Nelsinho, apesar de Al- depen.r,c):' de solução dé continui� I gl'8.nde. ....I'lito ;.;!";]�.d,; .(;;::::'fllO_ te do Bra.sil tem proli;lção lei­

bém um Campeão, e além' to mal feita. O golpe en�r�-, p.ertenceram em. sua mal�- P!llnlelras, ret�mando. as varenga e Augusto não te- dade para a mal'ch;:; da I(lUU�- .ol'tanto, ninguem "ai p�n�al teil'a suficiente para o Bra;;i! co-
" - .....1'.. d d d Tel d d 1 b I 1'e r t'd Ad 1 triaJiza,çiio. o deixar u prcdu�ãl) quc pl'eSEntemellte o Val'J do mel' ma.nt!iga. queiJõ' e 1. .,er

do m.ais, ·um" campeão. ill-: tanto, nruoi arrt'Leceu o a111- .na. a.,os' coman a os .e _

- re �as a Ipe. cJa, . �1 ava 111 comp orne 1 o. a -

, h t' ad' F
- b t b" d A

aumental'. c;�c]us�vanV'l1te. pi':!-: U.1;3.L., ou -seja. nc::;ta árf'u In: le.ite. Com t::xC?!-3SÕeB. 3. indústtt�.$
"·l·C+vO.

.

mo dos' I}almeirenses, que xel1'll1 aj sempre maIS ec- s@uversarIo;oIalqueero,sustItUlI10ugus-� ")xistencia de matêria .p. imB. "1\1 daial, já tem produção leiteiro. leiteira. do Brasil é como a cri�

Era enorme o favoritis- :passaram a. assediar C011S- nicos. alguns players da defesa to, esteve seguro. O quin- &,rande quantidade, não tom;ndo �n1 qU:liidatl'e e quantidade de ção dos 'rebanhos leiteiros.. pre-

mo dos desportistas locais taútemente o reduto final 'Reiniciado' o cotejo, 110_' eaxiense, n:rtadamcllte A- teto atacante foi o ponto em considera"ão 'o melca.'J de qu� pt'eClsa pUJa uma i'lúú,;lr\a 6ria sem quálidade e apenas ex­

em torno da l)artida de do- con.trário, Sua superiorida- �<?u-se des_de logo a q,?-ed.a be.Iar?o, com.eçaram a. dis� ·,ªlto, apesar de encontrar consumo na base de m 'Lnutenç3lJ Jatidnista sólida e que po".,a con- pressiva em quantir!ade. Isto é
1;

• .• d
-

d
.

t b b t d N t
'

d f d J de ne&,ocios razoáveis. ·não' ·Ilode corrrr, ao menos no mercado bem o que acontece po" aqui. O

mingo. e ,ÜãQ.i. poderia de,Í:- de se fazia .sent,ir, pOIS re�, oe pro, uçao os «penqm- I'l u,lr o ma as. es e uma e esa pesa a. ':::nas

d
ser certo.

-

TI; isto se!}undo 8'3 brasileiro, interno. com relativa leite, depois de transformado en!

X-aI' de o .s·e'�,:·noI·quanto 0.1.:latl'vamel1te.· suas linhas. sei tos»" q,ue se. :ressen�e.m um. I IJart.,lcular., ,conb1t'l". r<l1p.m .a.pareceu no final da luta, ad' d t f'
"

't u" na-o- • 1:.' _ compl'e:·n· e o artigo, acontecc<1. independencia. Tanto não tem oro u o 1C" por cu>, o q - .

Campeão da L.E.D. apre� entendiam, Não tardou o lnelhor prepRa"o fISICO. A-: maIs se destacoll. fOI Saguí, Lázinho muito esforçado, E aindR majs FC 'lcuve aumcn· que na competição com (I minei- se pOl(te chamar de baixo. O in-
. .

.. •. Abreu atuou bem, marcan- to de produção leiteil'a-· a ta I ('0 le"a a pior. Ag'ora... imagine dustriaJ paga o líquido que lhe dá

do dois belos tentos, per- ponto gerado!' de baixa de preço mos. Pagando mais o laticínio-t<o o mínimo de rendinlento.· e 'dai

dendo outros.' OsnÍ esteve,
no pro,l ,!lor, não ê bom singJ. pois 1"sta. área não conó.leguiu um ti acusa '8.:' quantidade porem. de�

o· preço é 'quem faz o e�tímulo. po de fei:te Para produto ae com vcrb. acusar a. qualidade. E co­

endiabrado e Teixeirinha 3.J balxa dele é uin modo comer- peticãp "om o mineilO. O que era mO o produto la.ticinista.a vaca é
não apreselltando tudo que dai d� repelir e tambem ainda admissivel. Um prof,('nto iguaJ ou quem faz. E tanto é 'assim que

sabe, m-eSillO assinl fDi. 8,- pode :"er interpretada corno insu mesmo melhor, cert,ment'J teria oxistem as, raças crial('a.s para ao

qúele jogador que nos a-.I ficie.ncia de industri;�Ji:ação. () 'iCUS eonsumidores. Pagando m� produção de manteiga e queijo.
co t '

canllnho parl, o desammo do" nos o Jati.::i 11.5"a se nad;, peru",u O que está acontecendo não é
sumamos a 'leI. ,'fornecedOl'es de leite fiea aber- tambem não pode pensar questão de aumento (le produção
Entre os riosulenses/pou- Lo. E a indústl'i13J leiteira pa.s- ",,,,teja estimulando a criação dr loiteira, é a má. qualidade dJ, pro­

cos se destacaram. Lulú sa a to!' ,mas. luas ora .-,t·,escente bom gado leiteiro de modo racio "dução leiteira.,

Geisher, Abelardo e Chico ot'a minguante. 'na!. E sem bom gado leiteiro tra, Como não se pode pensar em

sobressairam-se dos de- E' obtm;o (,[iiZer que o aumente) tá, /'" com todos ff c 1'1'. adeus in melhorar a qualídadle aelJl tomar
. da produção .1eito!rlLt n€sta áre;1 dustria leiteira. cupacitada parE, DF1 consideração a quantidade r.J1.

maIS.
acusou a baixa da, inanteiga ...

� competiç[J.o da<' ;'onc'�I"'enci:ts vice-versa.. estão '05 forllecedo!"e�
Mesmu integrados pOl' lo queiJo nus pl'ar;a.s de consumI) Otl,tro argumen!.o que desmente de Ieit� em caminhos diferentepl

I{{)ndér, Abelard':), 'Saguí e f) aind·, por (!ima. foi agravada termes unUJ produtJão leit'i'irr dos industriaJizadores'-
Alceste, 118..0' puderam CDIl-' '0'11 a concorrenda. da produ,ção que causou bai:-;a de preço. são No rróximo vamos comentar a

NH, equipe vencida lodos atua-·
ter o ímpeto. dos palm.eirel1- la,tieinista mineil'a. A boa polí-

. as wlicil.ações dos poderes mu- parte do artigo de "A Comarca"
ram ma!. S3.lVaram-se Vadico

d
li"a do indll!',tri".I;';a.dol' 'do .lei-

.. , nieipais encaminhando pedidos com referencia ao que cla:õsificao
- ,

.

r' ses, (lue na ta.rde ' e a.nV'- f
'

OS!!l, (_)�.l f..!enla!s\ _rac,()s. '.� POUl n {oror.u;o .... ·t,
·1.�. P('lll'lJl!�Q_ 01 t{I.JS �.g-rjcllltoreS qúe a1eg-'lni a (fie rtforte concorr�ncia .ulÍneira.,

l,tl I HC'; ônteln se reabilitaraUl de, "P'·""I). e " p�.rrlwâo latidnistr faJía de reprodutores bovin08 de etc ... etc.,.
As duas equipes ;iDgararr! min�ira 11unc'!.· terá margem .

de. alta linhagem leiteira, fio como Indaía!. 131marçoill5!3 '.
shn t!L'nstitultlas: �onlparaGôes conl a. de.,ta. ál��P

l:;el: Blumemlli: lCl'eu 1.5), Fi'õ�dl (lnrlai:<.l). qlianto a preços, poi�
(3). Cariguçú (6),. Aldo (11)). a mineira " PlDtltll/W leiteira fi·'

Heln1i <in) oS Decio (4). . uma, propriedade O'1stante -dife,

FJoria.nopulls: OsvaUi_" 1.:'71. Os rpnte. G)·o><seirame·nte. podenlo�
Di (3J. Helio'(,p, Aldo (2), Fran dizer a.qui é H pequena pl'oprie

da 'h fl 1ft é :t grande.

'1 A p"lÍtie'l' do pi'eç� -estímulo

para pag-amenfo do leJte ""m·

pre foi defendida pelos htlcinis>
tas de,;la. re::rião. algumas veze".

a'té em reuniões com. o
. digno Se­

"',r�tárj() de Viação .. ·ObraS Pú

blica� e Agrlcultura.. em ",no.3 . :M:li:DICO ESPECIALISTA .�

I q)le não vão longe. Ele�, és Ia... A E .R O S O L .

ticinistas fomm os qUE se ba A lllti!lll!. palavM no !.teta mento das. BRONQU!TRl�, !Õ!!-
; tel'1m pelo aumento do preço de

NUSI'rES, RINITES,
I !e.iie no prad'

.

.!: 'i�'
. ,.·iS311dc o ".ü'�

I I I .{jlbtleB,GereJ
.

de Bfim"ns�' l\in1heres e Vrl_�!MI
I ,1"':-;"1'(1.111 a. ),'," 11>1'1:-' !l ... "d1:UlnO '

I
leiteiro em qualidade e quanti!la! J'l'017PAVA �E{.'A: ,<�l e lã ás 17 11&. - BLmiEN�U\
4e .. Sabemos .que no tópico qua- _�;o;t_;;;;;;;;;;;;;;o_;;;;;;;; -;o;;;,;-=;;;;o;-;q:;;iõ;;;;;jii;i;ji!ft_�_...�1

uense uete

da pela seleçã!J de Jc!!lvi1e. Dos­
. te -015 nlínutQ$ .'iniciaii'l, IlOtou-se

'.Im predorn.inio dos Íoeais, quer
110 marcador'qu·?!' tecnicamente.
.'Du!'ante' todo D prelio nunca os'

que (T.lestacQu-se foi o. guarda
.Fred..Wül�ges· nuw.a noite feliz; .

foi o "cestinha:'. :F'1esch, perfei­
to na. rnal'caçãÜ', ótima sua a�

tU:lJ)ão. Cang1-Íçú .. ap�sar de jo'·'
adoentado, foi 1'egu-

lar. Décio, que substituiu \Viir.
ges 1l0� 'minutos finais. atuuu a

contento,

CiS'F ",n"" e Salles (4'1.

JUIZES - Os:, árbitros foram

A preJin1in" �te'\'e tl'" Cllrgo
.

das equipes femininas de volei­

bol do Palmeiras E. C., sendo

'411ltl.Ul1 '}..\acheeu e l...â.IJório�

bos tiveram ooa aluação.
PRELIMINAR

que jogal'mtl .em· dU:IS turmas.

ca.1!lisas vc·rdss" e camisas ,bran·
riu.

..
\

O quadro dai; camisas verdes

,jogu:ndo.lll:l.Ís cool'df'naJó. �' com
mais dispo�ição, 'derrotou
'dro branCO por 2:&1,
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Tenho fi, maior admira- mi Lima Carnara é um 110-
ção pelo Exército e pelos mern digno. Começou bem,
generais e oficiais de altas nao sei porque, agora,
patentes, Sendo, porem, apaixonou-se de tal modo no

.um homem de opinião, não seu cargo, que só age vio-
'poss,a transigir com as fa- lentamente, andando tudo
lhas e erros que podem ser a matraca, notadamente
corrigidos.

I
no que diz respeito á vigi-

_ Hoje, os jardins, a mar­Ontem, fui á Teresópo- lãncia da. população cario­
gem da. rodovia, estãoliso Doutro modo, teria ido ca.

.

transformados em um ver-fazer uma visitinha ao Basta este exemplo: em
dadeiro matagal. Do leitomeu amigo Eurico Dutra, menos de quatro dias, os
:� a estrada, não posso di-que fugiu do calor, assaltos e os trabalhos dos

.

'''el' (l mesmo porque estáSe houvesse, então, per- malandros atingiram uma
conservado, porem muito

1
manecído na deliciosa Re- I arrecadação para mais de

r • .nferior do que no tempotrôpolis, que é a terra. �e I cinco milhões de cruzei-
de Fiuza.meu encantamento. pediria ros.

. _

ao �re.sidcnte de todo� os I E, pelo que eu sei o uni-
�--­

brasileiros que neste final
co felizardo até agora, foid�} festa governamental, o simpatioo ministro Cle-fizesse uma experiencia, ment Mal:ialli conseguiu- i

D 'd Gmandando alguns oficiais do reha.ver a� suas bar- li t _

_,, para os quarteia e que se e r ro a o o oras ele ,0Ul''). as suas notas! _
,_

'

. � �,acham á frente de postos �

da administração,
de" Pedro �lvares Cabral Ie as suas ricas joias.

S
A polícia. nunca esteve

corno atualmente, O gene- De um outro general, o í
____._

SI. Durival Brito e Silva, I ;

T
basta acentuar que che- l

_ reto �Se de gou a tal ponto o desman- I I
V telamento e «absoluta

or-I------------------------""'-'---ganizaçâo , , desorgau'zada
.

da E.F,C.B., que acab� .de, S- a,-n sereiono i §! r-ev'elo cõ�e sôbre umum met "3o ro alcançar a atual adminisv l 'Çi ... i.�. - � ""
.

t_:;;;II - � �. """",.." ç;;;g gy -�.'.' -

---:-
tração o «rcool'd>} dos de­
sastres.

_.

"

.1
Cronica de Barreto Pinto

.

rfxporlatlas 10 toneladas· ... ,do�i..;.------U�LTIMA rtcbRA ESPORTIVA -:
.

,

Se e fosse Eu�_r-i-c-o-u---t--ra�\· Jm',�!!�i.�L"para_,! Grã7,!!.,!!!!�,!1 Embarcarall a 25 de ábrllpara== . Florianópolis (M-el'idit)nal) -:-. A mdustría extra- ·,t. .. ..'
.

.

'

.'. .

.. 'iI-tiva catnrinenso vem de ser euríqueeída com um no- arlxa OS· cracks naCiOnaiS.

�v 11) ":C10f'O material ou seja o "I'ungatêníc, que: ta.. ·

_-
-

ta lmportanciaTern entre os m.ais usados- pela, indus- -

.
.

tria bélica. Falando á reportagem, o industrial brus­
quense João Bianchrni, declarou haver despachado
ontem três boneladas daquêls material para Inglater-
ra, atendendo a pedidos de varias empresas daquê- , .'

Ie pais, interessadas na sua aquísrçâo em larga es- Rio, 13 (Merid.): -

En-!
síssimo para a recupera- recão inédicá do seie�íona-

cala.' eontram-ee. nesta capital ção física. Um dos pontos do, afastar os jogadores o

Adiantou o industrial João Bianchini que as míí- os desportistas, Geraldo mais -importantes das con- máximo posaivel do con-

1MS de tungstênio de sua propriedade estão Ioeau- Botelho e 'Dlmãs Drumont, versações daqueles despor- tacto com a bola. },tJas:das
zadas, céu aberto. no municIpio de Nova Trento e, da cidade mineira de Ara- ti.s�as referiu-se �s possi- I conv-ersaçQ7s ficou _r:esol�­pelos estudos feitos por técnicos americanos. russos xá, onde sera realizada a, ··bllidades dum conjunto de I do que os Jogadores. SE!eXl­
e alemães, tem capacidade para produzir quinhentas concentração dos ..jogado- Três

.

treinos com equipes birão tres vezes no campo
mil toneladas. O teôr do produto é o mais que se co- res brasileiros para a Co- . araxaenses, o que aliás. do Najah F.C.,

.

provável­
nhcce, contendo 78<;'é de woltranuo. O minério é ah- pa do Mundo, num periodo .

não estava no programa. mente a 9,12 e 15 de abril,
conclui na 2a. pág l�tra A de 20 dias, que será valío- I pois era pensamento da di�. estando todavia esta: deei-

-�--- -�----------- --��-----------._.-�-:-- são na dependeneíá do pa-.----�---�-------------------

b
'

·
-..

H
.

recer do departamentoI"ndicação de em otxoctor' paiO· onduras médico é do técnico" Os jo�
gadores selecíonados' em­
barcarão a 25, em dOO;
aviões

".

especiais, estando
já reservadas as

..

passa­
gens ni Fanair. As despe­
sas serão auxiliadas pela
secretariá -de Agricultura
de Mirias Gerais. Em Ma­
xá os cracks ficarão hos­
pedados no : RádiO ...RoteI,
'distante oito

. quílometres
da cidade; onde . estão ré­
servadas 40 acomodliç�s.
Rio, 13 (Mend.) � Uma

eeportagem hoje ;dhtÚlgllflaRio, (Meridional) O Dai o ineditismo deste ca- so Almeida Portugal esta

'1.
te o . resultado' 16 éClltí:'a I '

.. O embaixador cujo no- ,mm vespertino local, es­
Governador foi ontem fra- HO na historia politica do ainua a �'�ssa�tar um as- 15. c�m dois "o.tos em br�n me .f.oi. reje�taa40, .. é velJ:if c1arece q.ue Heleno de

Seguindo para Teresó- I gOI'osameute derrotado no Brasil. V;;-tos contrarias pecto polItIco illteressante.\
co fOI· consegUido, em Vlr- servidor u

.

dIplomaCIa
.

Fre'itas Ílão pode· ser eIi:rilÍ�
· . y��or yisto em Salhms

polis, de onde escrevo este i Senado Federal, embora sempre aparecem, mas, Oe acordo com a praxe tude ;de cinco ou seis sena- brasileira, sendo ,funcíona- nado do futeból brasileiro,
"Com licença», de hoje, � pela I?rimeira ve� mas de t�.mbem, nunca

. alcança� adotada, o Ita:naratí, sal-I dOl�e� haverem. resolv�do, Fio de carreâ�a. Em�or;;r- como era. desejo de .alguiAs
considera um verdadeiro I maneIra categorIca. D� sl�uer a casa .d.o� dez. EIS vo recomel�daçao expres- .depOis,de t:a_?alhados, mu�

f. venh.a. pr�tando ..seI'Vl�os. mentores do Vasco da.Ga­
az;:tr este Yeddo Fiuza, pe- i aco�do com o. texto constI-

.. pOI� que, a re]elçaO do

nO-I.:;� do preslde:r:te da Repu- cl�- d� p��lçao e sufragar ao M�sterIo das .Rela�oes ma, visto que' o ,�ó<1ig?
quenino no tamanho e tucIonal, c�be. a_? Senado me. do sr. Afonso de AI- b�ca, nos. bastidores, .orga- a mdicaçao goverll�en·1 ,ExterlO!,es, . h_a mUltas' brasileiro de futeb61 não
0Tande administrador se aprovar a mdicaçao de en- mCJda. Portugal, para. ser- lllza as lIstas de enVIados, tal...

. -...
.

... anos nao pOSSUl nenhuma t)l'evê essa penalidàd�, lúd0haver trahsform�do' em
viados extraordínados e vil: de ministro �xtraordi- ministros, etc, que deverão Não houve' apre�enta_-- nota desal>cnadora em sua· 'W máximo á suspenSãO de

soldado de Pre�tes, que, e�baix�c1ores para o exte-c �al�io de Br�!:3il em H�ndu- ::ler nom�àdos para ocuJ?ar J ção de qua19uer docum�n- folha
..
Havia-: sua indicaçã? 180 dias, de acordorçoIn o

por sua vez, é espoleta do r�or: ylSOU apenas a Co�- las, na sessao
.

secreta de 1S emb"aL"{adas ou funçoes to, nem mUItO menos dIS- r:ecebldo. p�recer favoraIf'J paragrafo úhloo do àl'tigo
nigodudo Stalin. i tI!mçao manter uma tradl- ontem,

. r�vestmdo-se de especiais nos '. paÍSes a:mi- . cursos, . da C�mlssao, "de Relaçoes 312: Apuramos que o yasco
.

, ,çao. E, nOl'mal!ll�nte, vem carac�e�lStlCas espeq:�als: gOB. L-evadá ruo. -preS.· .. da . O. que faJtou foi. fi
. Exter:ores ,d? Senado, da. resolveu. entregar o caso··Quando a rOdOV!l:l 'Iel'�-I ,o governo envIando suas constItUIU o assunto doml- />epubli.·c·'a·. depol"s ;,-�. seu' d

._

d' l··a ··d
_J,:r- qual e preSIdente o senador ·ad·' d· :.

.

, • • ,..
_

.... ,\o U-t: enaçao . o 1 er a malO-
.

. .. .

. Yoga o.sopolIs-RlO fOI maugurada recomendaçoes ao Senado, nallte nos .comentarioS
.

dE' assentimento, a relaçao " d· S ;'tl..... .

b' Alvaro Maia. ..

_ ........_ ..............""'=�elo pre�idente yargas e I com listas de candida.tos hoje dos circulos politicas; passa a figurar. como es- ��a ci���tif�:��'�ueat:�ç�� i Temos pois, que o go-l[eddo FIuza. o diretor do aos postos no estrangeIro. Getulio x Dutra colha do chefe da 'Nação, t à'
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flerk'o as suas alamedas.
E, note-se naquela epo.ca
não havia o gostoso e fa­
mosíssimo Fundo Rodoviá­
rio .- cuja distribuição d�­
-ia lugar de cadeia para
muita gente.
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· {UP) - Os astronomos dá
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